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1. Introdução.

Toda nação almeja um alto nível de desenvolvimento, O con

ceito de desenvolvimento, entretanto, é ainda tão discutível quanto os 

meios de at:ingí-lo. BARKIN (1972) sugere que os agregados monetários 

são insuficientes para medir o bem estar individual e que a mescla de 

bens de consumo disponíveis permite cara..cterizar a situação de certas n!:, 

ções, ajudando a distinguir crescimento de desenvolvimento. 

Em grande :pa:i;>te dos países não desenvolvidos, o crescimento 

do aparelho produtivo é voltado para suprir a demanda por bens modernos 

das classes mais ricas, detentoras de maior poder aquisitivo. Esse cres

cimento, imitando padrões de consumo e estruturas produtivas de países 

ricos, nem sempre leva à melhoria das condições de vida de grande parte 

da populaçtto, cujo consumo fica. restrito até em itens essenciais como a

limentação. O problema da nutrição é abordado, hoje, sob o enfoque da 

importância do capital humano para o desenvolvimento. A relação entre 

desnutrição e crescimento econômico é vista através do impacto direto 

desta sôbre a produtividade do trabaTho humano; do deslocamento de recud: 

sos adicionais para atender certas enfermidades relacionadas com ades

nutrição e, do aumento dos índices de mortalidade.li

Um dos pri11ci1,1üs :fatores ligados ao consumo é o poder aqu.?:, 

sitivo. a estrutura 

r1ifica .. t:i,ro0 desnfve:is e11tre ac camadas da população, a simples 

]/ Um estudo econômico destes fatores foi feito por VARAS (1973). 



análise de dados médios não é suficiente para uma justa avaliação da si-

tuação alimentar de v.in pafa. Do acordo com o Diagn.6s tico da Si tua.ção A

limentar no Brasil,�,/. a maior incidência de subnutrição é encontrada nos 

grupos populacionais de baixo nível econômico e estes aparecem em todas 

as regiões brasileiras, sobretudo nas áreas periféricas das grandes ci

dades e no meio rural. 

Dados da Fundação Getúlio Vargas revelam que o consumo de 

calorias e proteínas é extremamente desigual para os diversos grupos de 

renda considerados (ver Quadro 1). Apesar da média de calorias para o 

Brasil, estar acima do mínimo necessário (2.400 calorias), 55,5% da pOpJ! 

lação tem uma dieta energeticamente deficiente. 

Quadro l. Brasil: Ingestão diária de fatôres nutritivos, por grupos de 

renda. 
-------·-------·-·---

Grupos de renda 
cr1 d /º a

populaçl'l'.o 

calorias 

(n2) 
___ ..,..__

Mínina 

Média 

Alta 

Máxima 

Todos os grupos 
(Hédia para o país) 

55,5 

31,2 

10,1 

3,2 

100,0 
___ , ______ , ________ 

]'onte: FAO ( 1972) 

Ver SILVA (1970) 

2230 

2911 

3360 

3855 

2566 

proteínas prot. animais 

(g) ( r;)
__,,.,.,._ .... ,..,,_, -, __ ,..,,_--=----

65,8 23,4 

90,3 38,0 

107,3 51,3 

129,2 65,7 

77,0 32,1 
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Para LACOSTE (1968), o problema da subnutrição nos países 

em desenvolvimento não 6 o da insuficiência da produção. A maior parte 

desses países dispõe de um potencial natural considor,Jvel, mas sua expl.Q. 

ra,,;llo é ext:rero.amente imperfeita e parcial. Não é tanto um problema de 

produção 1 mas de fraquezr:. do poder de cor;1p:ra do. r,naior parte de, })0:J?Ula-

2 •. o R1:,Q.blema e sua importância 

A análise do consumo de a limentos é de grande utilidade, 

pois seu conhecimento pode ajudar a prever e/ou até a evitar even��ais 

desequilíbrios provenientes da i,�adequaçâo da produção ao consumo. Em 

países como o Brasil, onde os níveis de consumo alimentar de certas fai

xas da população ainda se encontram abaixo do nível considerado satisfa

t6rio, estudos que possam contribuir para uma meThor adequação da produ

ção, tanto no aspecto qualitativo como no quantitativo, adquirem signifi 

cQtivo interêsse. 

Segundo MELLOR (1967), existem inúmeros fatores que afetam 

o aumento da demanda por alimentos dos quais pode-so destacar dois: o 

crescimento populacional e o crescimento da renda vper capitaJ1 Em certos 

estágios de desenvolvimento, a influência da renda'�er capit�1 chega a 

predominar sôbre o crescimento populacional. O nível alimentar iJ.1satis

fat6rio, a elevada porcentagem da renda empregada na aquisição de alimE!l 

tos e os altos coeficientes de elasticidade-renda da demanda de alimen

tos observados nos países em desenvolvimento, fazem com que a1rnentos da 



= 5 = 

renda 'per capitanestejam associados a um significativo aumento na procu

ra de alimentos. 

Os processos de desenvolvimento, crescimento econômico e u.r, 

banização 

duto;3 alimentícios, as elasticid.mles--renda clz.. demanda são maiores quanto 

mais 1xd.xo o l ele renda. Portanto, essa mudançc, na est:rutura distri 

buti.va da renda, se houver aumentos :porcentuais maiores nas classes de 

pode levar a crescimmitos mais elevados na demanda 

por alimentoE,. E, se a estrutura produtiva nã.o eativer capacitada para 

suprir adequadamente essa procura, poderão ocorrer elevações anormais nos 

preços dos alimentos com reflexos sôbre toda a economia. 

Em. reunião realizada pela FAO P no Chile, em 1969, para dis

cutir o Estudo Provisional do Plano Indicativo Mtu'"ldial (PIM) para a Am6-

rica do Sul,:J delegações de vários p aíses participantes afirmaram que 

as elasticidades-renda da demanda utilizadas em estudos da FAO e, portan, 

to, as próprias projeções da demanda, eram baixas e pouco realistas. A 

principal razão de que o PIM não obtinha p rojeções mais realistas era 

quo nffo considoro:va em seuD cálculos o efeito, sobro a demanda, possi, 

veis mud.B.nças na distribuiç�o da renda apesar de, om algwnas partes, alB_ 

d.ir à conveniência de ter em  conta esse fator. 

Entre as justificativas levantadas pela FAO, uma f'oi de 

que, para introduzir�"•se nas projeções o fator distribuiç.:�o de renda, era 

2/ Ver FAO ( 1972) 



necessário o conhecimento de coeficientes de elastic:i.clada-renda para ca

da produto por grupos sócio-econômicos e por países. Porém, a maioria 

dos dados disponíveis são de trabalhos que limitam-se a calcular um coe

ficiente de elasticidade-renda médio, representativo de toda a população. 

Este trabalho propõe-se a discutir as ftu1ções de consumo 

mais usuais, enfatizando aquelas que possibilitam a obtenção de olc1.stici 

dade-renda que varia com o nível ele renda. 

Uma das principais limitações deste trabalho é o fato de a

nalisarmos dados que se referem apenas à área urbana de Piracicaba. 

3. O'b.i�ti vos

Parte-se da hip6teso de que a elasticidade-renda do consumo 

varia conforme o estrato de renda, considerando-se como constantes os 

demais fatores. 

Um dos objetivos deste trabalho é testar um modelo estatís

tico capaz de determinar as elasticidades-rendu do consumo de alimentos 

para diversos estratos· de renda, e qc:te permita verificar se as diferen

ças encontradas entre os diversos estratos são estatisticamente signifi

cativas. 

Outro objetivo é o de analisar comparativamente os diversos 

métodos usados normalmente em estudos d.e fu:nção consurao. 

Outro objetivo, finalmente, é determinar as elasticidades -

renda do consumo de alimentos para a cidade de Piracicaba, considerando 

os dados estratificados conform.e o nível de renda e de dispêndio com a

limentos. 

= 6 = 



CAP 1 TU LO II 

REVISAO DE LITERATURA 



Existem numerosos estudos sobre demanda de alimentos e as 

técnicas usadas já se encontram em um razoável grau de desenvolvimento • 

Ressaltaremos, portanto, som�te aqueles trabaJ11os que mais se aproximam 

dos objetivos desta pesquisa.. 

Um dos primeiros economistas a estabelecer uma relação en

tre o consumo de alimentos e a :t>enda foi Ernest Engel em trabaTho publi

cado em 1857. Afirmava ele que, a proporção da renda gasta com alimen

tos deveria d��inuir à medida que a renda do consumidor crescesse. Essa 

relaçilo conhecida como 11Lei de Engel11 pode ser observada através do aj� 

tamento de uma curva, denominada "curva de Engel 11, que mostra como a quan.. 

tidade consumida de determinado alimento varia em função da renda. 

Muitos estudos de orçamentos familiares foram feitos no in

tuito de comprovar essa lei • .!/ Caracterizam-se, basicamente, por estud2:, 

rem comparativamente a estrutura de consumo de grupos de famílias de di

versos níveis de renda, em um determinado instante, isto é, utilizando

so dados de ur-; 11corte transversal 11 no tempo. 

KEilTEs?J também se preooupou com a relação entre consumo o 

renda, a nível agregado e não a nível familiar. Para KEYNES, gl:}1 

pos do rend<-"1. baixa tinham uma pro:pensão marginal ao consumo maior do que 

os grupos de renda alta. Ao tentar-se para um nível global 

j/ Segm1do ACKLEY ( 1969), 
países, todos os quais 
de alimentos. 

Houthakke:r sumarizou 40 levantamentos de 30 
confi:r:n1am n lei de roferente ao consumo 

:j/ Ver DERN.BURG e McDOUGALL ( 1971). 
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as consequências de um aumento na renda agregada surge o ;problema de se 

conhecer em que sentido se deu. esse fi:umento, ou se favoreceu mais 

.as· famílias de renda alta ou aa de rend2. bai::ca. Isso sugere que a nível 

agregado, a funçtl'.o consumo deveria ser considerada como uma função tac"lto 

do nível de renda disponível, como da maneira como esta renda disponível 

é distribuída. Apesar de al__P,1,ms estudes terem comprovado que a distri

buiç�o da renda é um fator importante na determinação do consumo agrega

do, outros falharam na tentativa de evidenciar essa relaç�o. 

Antes de considerarmos alguns estudos que discutem esses� 

pectos, cabe relembrar um conceito de grande importância: a elastioida

, de-renda da procura de alimentos. Esta pode ser entendida como uma medi 

da que mostra a relação entre a variação percentual na qua.'1tidade pro-

curada de um dado produto, o a variação percentual na renda do consumi

dor. Em síntese, mostra a resposta da demanda frente à mudanças na ren

da. VJARSHALL.§/ foi o primeiro a introduzir o conceito de elasticidade 

e;. estudos do demanda. 

LANGE ( 1961) levanta dois métodos fundamentais para se de

terminar as curvas de Engel à base de dados referentes aos gastos das f,.éi 

mílias. O primeiro consiste em se comparar, d�rante vários anos, os or

çamentos de uma mesma família, ou seja, estudar como as dimensões e es

trutura das compras se modificam com as variações na renda. A grande di 

ftculdade na aplicação desse método, apontada por WTGE, é que torna-se 

impossível'pressupor um preço constante para o ber;_1 considerado e 

Ver LANGE ( 1961). 

para 
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seus bens substitutos e complementares .. O segundo método, que é o nor-

malmente usado, seria o estudo simultâneo dos orçamentos de 

famílias de níveis de renda diversos. 1ll necessário, porém, 

diferentes 

pressupor 

que a estrutura das necessidades das famílias com diferentes nívein de 

renda é a mesma, o que nem sempre ocorre. "Um aw;:iento na renda de uma 

família pobre não significa, necessariamente, que essa família passe a 

adotar o estilo de vida de uma família rica 11
• A solução sugerida pelo 

autor é dividir-se o total das Dessoas estudadas em g:L'U.pos estratifica

dos, de um tipo de vida mais ou menos uniforme, e analisar cada um des

ses gru.pos separadamente. O autor enfatiza que, para se desenvolver ººl: 

retamente pesquisas econométricas, há necessidade de informaç5es que 

transcendem esse campo específico de conhecimento, cono é o caso de ca

racterísticus sociológicas e psioo-sociais do grupo humano estudado. 

Em DEBNBURG e McDOUGALL (1971) tamb6m são levantados alguns 

problemas com relação a gru:pos de consumidores. Esses autores afirmam 

que grupos de rendas muito variáveis, tais como as famílias de agriculto 
-

res, parecem ter propenst)es marginais para consumir inferiores aos gru

pos de rendas mais estáveis. Do mesmo modo, M uma correlaçi'l'.o menor en�· 

tre consumo e renda para as famílias do agricultores do que para a maio

ria dos demais grupos da populaçtto, devido ao fato de que essas famílias 

possuem rendas que flutuam relativamente mais durante certo período de 

tempo. Isso sugere que o consumo deve relacionar-se mais com a rende ou 

riqueza a longo prazo do que com a renda é Sltjeita a 

lucros e perdas temporários podendo, portanto, ser desdobrada em um 
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componente permanente e outro transitório, como mostrou FRIDDJ\l[AN • .7/ Ou

tra observação dos autores é que se o consumo é uma função da rend.c'1. per

manente, seria de se esperar que uma elevação na renda real afetasse o 

consumo apenas na medida em que essa elevação na renda elevasse a renda 

permanente do consumidor. Considerando, portanto, qP.e o consumo está 

mais em função do rendimento vitalÍcio do que da renda corrente, pode-se 

encontrar uma associação entre o consumo e a idade do indivíduo. As fa

mílias jovens, por exemplo, terão uma renda corrente baixa mas, uma ren

da :permanente alta, e portanto ó provável g_ue consumam um.a. fração maior 

de s111:ê renda do que as famílias mais veThas. 

1Tas projeções de demanda de produtos agrícolas realizadas � 

la FAO (1971), os principais determinantes considerados são a população 

e a renda. O fator renda é introduzido mediante a aplicação de valores 

previamente escolhidos das elasticidades-renda de cada um dos produtos 

alimentícios em cada país. Também, outros fatores são levados em conta, 

mediante a inclusão de um parâmetro denomina.do fator "tendencial", vis� 

do tomar globalmente em consideração o efeito provável sabre a demanda, 

de mudanças estrutura.is, tais como a variação das preferências dos con

sumidores, a urbanização, uma nova distribuição da renda, o aperfeiçoa

mento do sistema de comercialização, uma nova disponibilidade de alguns 

alimentos em certas zonas, etc. 

Quanto à metodologia usada neste traba1ho da FA0 9 são res-

saltad.os quatro modelos para a consumo-renda: 

1/ Ver DERNBURG e McDOUGALL ( 1971) • 
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a) bilogarítmica, que, apesar de apresentar como vantagem

prática o fato do coeficiente de regressão ser igual à elasticidade, tem 

como desvantagem a constância da elasticidade para qualquer nível de re,u 

da. Outro problema ressaltado é de que, em uma unidade familiar concre

ta, o gasto ou quantidade consumida de um determinado produto podem ser 

nulos, o que impossibilita o cálculo de logaritmos. Como a função não 

apresenta um nível de saturação, costuma-se usá-la para alimentos lide l.ii!; 

xo", principalmente em países em desemrolvimento nos quais o consi:._10 de� 

ses produtos caros é muito reduzido e pode permanecer abaixo do nível de 

saturação durante o período de projeção. 

b) semilogarítmica, que também não tem um nível de satura

ção porém, apresenta a elasticidade-renda variando em relação inversa às 

quantidades consumidas. � geralmente usada para alimentos "necessários 11 

para o caso de países em desenvolvimento. 

c) log-inversá (sigm6ide) que apresenta um nível de satura

ção definido pelo valor do termo constante. A elasticidade varia em pr,2. 

porção inversa ao nível de renda. Essa função se apli�i bem ao consumo 

de alimentos cal6ricos, que aumenta rapidamente ao elevar-se a renda,par 

tindo de uma situação de fome porám, no caso de rendas elevadas tende a 

um nível de saturação determinado pelos limites fisiol6gicos. 

d) log-log inversa - esta função se ajusta bem quando é co,n_

siderada uma faixa ampla de variação da renda, ou seja, quando as rendas 

passam de u..-u ní,rel muito baixo a outro muito alto. Uma primeira faixa 

representaria o consumo de um bem "de luxo", que aumenta rapidamente ao 
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aumentar a renda; em seguida o consumo de produtos 11necessários11 , para 

os quais a taxa de aumento de consumo diminui progressivamente ao aumen

tar a renda e, finalmente t ap6s atingir o ponto máximo quando a curva C.Q. 

meça a cair, representa o consumo de um produto inferior que di.mi..'1.ui ao 

aumentar a renda. 1!l usada para produtos essenciais (cereais e amilá-

ceos) em países em desenvolvimento. Partindo-se de um nível de subnutri 

ção, o consumo desses produtos, que proporcionam calorias a preço baixo, 

aumenta à princípio rapidamente para eliminar o déficit de calorias, che 

ga a um ponto máximo e, em seguida o consumo cai devido à 

progressiva das calorias baratas por outras mais caras. 

substituição 

Verifica-se, pois, que não existe um modelo perfeito e de 

aplicação geral. A. escolha da função depende de considerações teóricas, 

das características do produto considerado e do ajustamento obtido. 

DESAI (1972), em recente trabaTho sobre os padrões de dis

pêndio em consumo na India, examina as diferenças na taxa marginal de co,n 

sumo e elasticidade, ambas em relaç�o à renda, entre diferentes grupos 

de renda. Justificando a importância de se medir essas diferenças afir-

ma que 11as mudanças absolutas e proporcionais na quantidade du denanda 

agregada pF.1ra uma mercadoria, associadLs, respectivamente, com uma mu

dança absoluta ou :proporcional na renda ºper capita 11
, são significativa

mente influenciadas pela porcentagem da d:tstribuiç�o do crescimento da 

renda entre os diferentes grupos de rencla 11 ,. Deste modo, conhecidas as 

diferentes elasticidades-renda do consumo por estrato de renda, e o cre� 

cimento percentual da renda para cada estrato, poder-se-ia chegar à
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pro-

pensão marginal à consumir e a elasticidade-renda para as diversas mer-

cadorias variam de um grupo de renda para outro, a metodologia seguida 

pelo autor foi de estimar funções �onsumo em 7 diferentes classes de re;g_ 

da, para cada produto.§/

Um ponto interessante considerado pelo autor foi o do con

ceito de renda corrente. :B'oi selecionada como variável independente o 

total do ·dispêndio em consu.rn.o mensal 11per capitan, o qual não é exatamen

te eq1.úvalente à renda corrente mensal 11:per capita 11 • Esta ú'.ltima inclui 

a poupança corrente além do dispêndio em consumo. Porém, o dispêndio to 

tal em consumo pode ser financiado pela renda corrente, poupança passada 

e empréstimo; ele deve ser portanto, uma variável explicativa meThor que 

a renda corrente.. Neste contexto, o disp�dio total em consu1no pode ser 

considerado como um substituto para a renda permanente. 

Considera, também, a diferença existente entre consumo(uso) 

f 
' 

e dispêndio em consumo - , co:mn:ra). Segundo a moderna teoria é o consumo 

(uso), e não a compra, que provê a utilidade. Segundo o autor, isso se-

ria significativo para bens duráveis perdendo, em parte, a importância 

para bens como alimentos. Ressalta, ainda, a diferença entre quantida-

des físicas e dispêndio monetário, o que vai se refletir em dois tipos 

de elasticidade-renda: a elasticidade da quantidade ( 11quanti ty elastici-

ty11 ), que deve ser menor que a elasticidade do dispêndio (11expenditure 

§Í O autor não se limitou somente à alimentação. Analisou também itens 
como bens duráveis e semidur�veis, educação, texteis e outros. 
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elasticity 11), sendo que a diferença corresponde à elasticidade associada 

à melhor qualidade do produto ( "quali ty elastici ty") • 

Trabalho da FAO (1972), preparado sob coordenação de M. de 

Nigris 1 tamb�m se preocupa em analisar os efeitos, sobre a demanda, l)ro

veni:,er(tes de modificações na distribuição da renda. O estudo engloba 11 

países da AmJrica Latina, entre eles o Brasil. A metodologia seguida.foi 

de se dividir cada país em quatro grupos de renda: mínima, média, alta 

e máxima com 5o%, 3o%, 15% e 5% da população respectivamente. Para cal

cularem-se as projeções, duas hip6teses foram feitas sobre a redistri'b'ui 

ção da renda até 1980: uma moderada e outra drástica. Em seguida, cal

cularam-se para cada grupo de renda, os Índices de aUBento da demanda''per 

capita" com base nos aumentos supostos para o gasto em consumo :privado 
 

11:per capita", que se obtiveram aplicando as elasticidades-renda da de-

manda c orresponclento a cada nível de rênda (ou ele consumo) durante o pe

ríodo base e a função melhor ajustada ao  produto considerado. 

Uma das dificuldades encçmtradas foi a falta de informação 

estatística sobre os tipos de consumo correspondentes a cada grupo de 

renda. Tamb�m houve necessidade de serem deduzidas as elasticidades co,r 

respon�entes a cada nível de renda, à partir das elasticidades para o 

nível médio de renda ou consumo, disponíveis na FAO. 

Algumas conclusões merecem ser consideradas. Uma primeira 

é de que as diferenças percentuais entre as projeções de demanda para 

1980, baseadas na hipótese de que não ocorrerá nenhuma alteração na dis-

tribu.ição da renda e na hip6tese alternativa de que esta ocorrerá, foram 
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�m t�rno de c_f/o e 13%, para o caso de mudança moderada e drástica, res-

pectivamente, para a média dos li países considerados. Quanto ao Brasil, 

as quantidades de alimentos consumidos por cada grupo da populaç�o fo:imm 

convertidas em seus valores nutritivos, possibilitando-se chegar às se- 

guintes conclusões: a dose energética diária média t calculada em 2550 

calorias, é superior ao mínimo recomendável de 2400 calorias; por4m, a 

classe de renda mínima, que engloba 5o% da população, consome somente 

20!!-9 calorias,2/ Em 1980, se não ocorrer nenhuma modificaçlfo na distri-   

buição da renda no :Brasil, a escassez de não 

ano, a média será de 2500 calorias para a classe de renda mais baixa,que 

é, ligeiramente superior ao mínimo necessário; porém, ainda assim, uma 

parte considerável dessa classe ingerirá quantidades inferiores à mínima, 

dada à inevi Mvel distribuiçifo desigual dentro d.esse crupo,.. Somente com 

mudanças na distribuiçtJ'.o da renda, a si tu.ação do Brasil, do ponto de Vi.ê, 

ta rnitricional, ue apro:ld.maria de um nível satisfat6rio, no praz.o consi-

ATEA.GA e MARTINEZ (1973) realizaram um estudo com o objeti-

vo específico de analisar o efeito da redistribuição d.as renda,s disponí-

veis sobre a demanda por no ClLile. Os autores ressaltam a im-

portância desse estudo para o caso chileno, onde uma polÍtic� redistrib:J:!. 

tiva da renda em favor das classes m�dias e baixas teria provocado forte 

expansão na demanda por alinentos. A metodologia seguida consistiu em 

·21 O ano considerado foi 1965.
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determinar-se um modelo po.ra projeção de demanda que levasse em coD..sicle-

ração, entre outros fatores, LW ::audanças na rendo, disponível da popu.la-

· ção e na s1.m d.ia tri bu.i 1Jão. Porér:i.� haveria necessidade ele uso.rew-se ela.ê.,

ticidades-renda para cada grupo de renda e para cada uma das regiões em

que se divide o país. Como os dados disponíveis orafil referentes às ela�

ticidades médias calculadas a nível nacional, foram propostas as seguin

tes modificações da fórmula básica:19/

n == e/ Y 

onde: 

n é a elasticidade-renda média e, 

Y é a renda disponível 11per capita" para o país. 

A elasticidade-·rend.a da demanda para um determinado 

de consumidores 11g11 seria: 

onde: 

onde: 

ng == s/Yg 

Yg é a renda média do grupo de consumidores 11
g

11 

Das fórmulas (1) e (2) tira-se: 

ng = n Y/ Yg 

(1) 

grupo 

(2) 

ng representa a elasticidade do e:" upo ug11 em termos da elasticidade

média, da renda nacional m0dia 11pe
r capita 11 e da renda 11per capi

ta" do grupo. 

-JL
Os autores adotaram a função 11log-inversa 11 C = Ae Y 
onde: C = consumo "per capita 11 

Y = renda disponível 11per capita 11 

A = nível de saturação 
8 = parâmetro de elasticidade 
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Finalmente, a elasticidade regionalizada para cada diferen

te grupo de renda seria: 

nrg = n Y/Yrg 

Portanto, cada uma das elasticidades-renda da demanda cor

responde à elasticidade média do país, ponderada por um fator que é a r.§_ 

lação entre a renda média nacional e a renda "per capi ta 11 do grupo na r-2, 

gião considerada. 

Por6m, essa fórmula seria adequada para os diferentes gru

pos de renda em um corte transversal no tempo, sendo necessário modifi

cá-la se for utilizada em um modelo dinâmico ou intertemporal. Isso, d,2 

vido ao fato de que a renda da população crescendo, a relação entre as 

rendas médias "per capita" de cada grupo e a renda média associada à 

elasticidade média varia. Um fator dinâmico seria incluido na expressão 

final: 

onde: 

nrgt = ela.sticidnde-renda do grupo 11g 11 , da região "r", no ano 11t 11

Yrgt = renda média '!per capita"do grupo 11g 11 , da região 11r 11 , no 

anc, "t" 

Y
0 

= renda média 'per capita11 no ano base 

n0 
= elasticidade-renda média da  demanda correspondente a Uli� ní-

vel de renda Y. 
o 

Assim, todas as elasticidades-renda da demanda diminuiriam 

proporcionalmente ao incremento na renda 11per capita11 de cada grupo. 
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Esta é a expressão f:inal usada nos cálculos de projeção. 

Um interessante trabalho de aplicação prática é o realizado 

pela CODEPLA.,11:f (1970) cob orçamentos familiares. Teve como finalidade a

valiar globalmente o mercado consumidor do Distrito Federal, dando bases 

para uma política de abastecimento. No levantamento dos dados foi toma

do o cuidado de separar o total dos gastos com alimel1.tação em 11alimenta

ção em casa" e 11foro de casa". Apesar dos gastos com refeições fora do 

domicílio serem percentualmente baixos e decrescerem para os 

mais baixos de renda, esse aspecto não deixa de ser relevante. 

estratos

Na determinação da função consumo-renda e determinação das 

elasticidades-rendél trabalhou-se com dados de 11renda-líquida11 apesar dos 

do.dos estarem classificados em e.stratos de rendc'l bruta 11per capi ta 11 .11/ 

Na tentativa de eliminar eventuais distorções que as variações dos pre-

ços poderiam introduzir, foi usado o consumo co dos bens, ao invés 

do seu valor monetário, para os p:rodutos isolad.o,_;. Somente foi usado o 

valor monetário para os grandes agregados. 

Alguns dos resultados encontram-se no Quadro 2. 

11/ No texto são dados os componentes da renda bruta como sendo os rendi 
mentos originários da ocupação principal, bens e serviços produzidos 
ou retirados de negócio próprio, juros e lucros, aluguéis e transfe
rências correntes recebidas. A renda líquida ó definida como a ren
da bruta menos a contribuição previdenciária e pagrunento de imposto 
de renda. 
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Quadro 2. Distrito Federal: Função renda.-consumo de grandes agregados 

Despesas Função ajustada Elasticidade 
Renda 

_________________________________ ,_

Alimentação em 
casa Y = 12,6 5 X o,

52

Gastos totais em 
alimentação Y = 8 1 40 X o,

59 

Amiláceos Y = 28,31 X o, 2l

Gorduras e Óleos Y = 3,52 X o,3o

Carnes e Peixes Y = 1,49 X 016 2 

Laticínios e Ovos Y = 0,70 X 0,63 

Verduras e Frutas Y = 0,67 X 0,7l

Fonte: CODEPLAJIT ( 1970) 

0,52 

0,59 

0,21 

0,30 

0,62 

o,63 

0,71 

0,967 

0,984 

0,919 

0,942 

0,938 

0,969 

0,957 

Os autores chegam à conclusão que 11a varitfvel renda, nos da 

dos dos orçmnentos familiares do Distrito Federal, explica coerenternente 

o comportamento do consumo de produtos alimentícios11
, afirmação esta ba

seada no fato de que todos os parrunetros mostraram-se significativos ao 

nível de 1% no teste de Student e no alto valor encontrado para os coe-

ficientes de determinação (r2). 

Na verdade, é perfeita.mente esperado o alto Vàlor obtido P-ª 

2 ra o r ,  pois não se trabalhou com os dados originais 1 mas sim com os

pontos m�dios de dispêndio e renda 11:per capita" de cada extrato de renda. 

Esse artifício as variações dentro de cada classe e induz à 
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ob-tenç�o de meJhorss ajustamentos pois foram considerados somente 5 pon

tos médios .12/

A função usada foi a bilogarítnica, na qual a elasticidade 

obtida é pare qualquer nível de renda, o que, de certo modo, 

prejudica os resultados. 

Quanto às projeçõe::: da demanda de alimentos, para os diver

sos anos considerados, foram usadas as elasticidades constantes obtidas 

anteriormente e uma taxa média de crescimento da renda (3% a.a.), não 

tendo sido feita mmhu.'1la tentatiVc'c de determinação dil3 projeções da de-

1-::,Imanda uor estrato de ronda .. � -'-

Em outro estudo semelhante, realizado na Colombia pelo CID

( 1971) , é dada mais ênfase ao aspecto da da renda. Trata-

se de um trabalho de alcance prático onde, através da análise dos cons.!:!-, 

midores e dos distribuidores de produtos alimentícios, foi. possível che-

gar-se a conclusões e recomend.aç5es sobre o mell1oramento da efici�ncia 

do sistema de distribuição urba.na de víveres em Bogotá. A amostra, com

posta de 755 domicílios, foi estratificada, conforme o nível de renda, 

]2/ ACKLEY (1969), com base em resultados de estu.do sobre orçamentos de 
famílias urbanas norte-americanas em 1950 afir-w.a que "a renda 11expJ.i 
ca" o consumo m�dio de um grupo, mas muitos outros fatores devem in
fluenciar as despesas de famílias individuais dentro do grupo 11 • 

11/ Os autores ressaltam no texto que 11a estimativa do crescimento da 
renda llper capita 11 a uma determinada taxa anual para previsão da ev.2, 
lução do consumo futuro implica em que se admita que os incremontos 
da renda se distribuam entre os indivíduos, propor�ionalmente aos 
níveis presentes o que, evidentemente, não deixa de conter um certo 
grau de abstração". 
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em 4 extratos, sendo que no cálculo das elasticidades-renda para os di-

versos produtos foi levada em conta essa separação. Não foi calculada 

uma elasticidade constante como no trabalho anteriormente citado mas, e

lasticidades-arco correspondendo à variação do consumo de um extrato pa

ra outro. Alguns resultados obtidos aparecem no Quadro 3. 

Quadro 3. Elasticidades-arco renda do consumo (Eyc) de 6 produtos para 

quatro grupos de renda "per capita 11
, em Bogotá.* 

� 

Produtos eyc (B-A) Eyc (c-B) eyc (D-·C) 
___ ,..,.._.._.� 

arroz 0,3 0,2 0,1 

carne de vaca 0,8 0,5 0,2 

ovos 0,6 0,3 0,3 

batata 0,2 0,3 -0,1

azeite 0,4 0,1 o,o

leite 0,5 0,1 0,3
--··---- ·----------

*os grupos de renda são: (A) $ 300 e �enos, (B) de $ 301 a 600, (e) de
�� 601 a 1000 e (D) $ 1001 e mais. 

Fonte: CID (1971). 

Para o cálculo das projeções do consumo com alimentos foi 

ressaltada a dificuldade de se prever, com certa precisão, o crescimento 

da renda "per capita" média disponível e mais ainda sua distribuição por 

níveis. Quanto ao crescimento populacional, os autores o consideraram 

menos problemático, apesar dos efeitos das variações nn fecundidade e na 

imigraç�o rural. 
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A contribuição importante do trabalho foi justamente no cál 

cu.lo das projeções através de uma função do tipo: 

onde: 

CH .. 85 
= CIL .

70 (1 + r . E .. )15
J.J 1J YJ YJ.J 

CI\j85 é o consumo do produto 11i II por habitante do grupo de

11j 11, no ano de 1985,.ll/ 

C-tli j70, igual ao anterior porém no ano de 1970,

renda 

r . é a taxa de crescimento acumulativa anual da renda por habi 
YJ 

tante do grupo de renda 11j 11, 

E.. é a elasticidade-arco do consumo em relação à renda, para o
YlJ 

produto 11i", no grupo de renda 11j 11 , 

e o expoente (15) corresponde ao número de anos da projeção. 

Finalmente, ficou claro no trabaTho que a diferenciação da 

população em estratos sócio-econômicos provoca um desigual acesso ao con 

sumo, tanto em quantidade como em qualidade. Como consequência, surge a 

necessidade de se determinar elasticidades-renda para os diferentes es-

tratos de renda, que possibilitarão o cálculo de projeções 

conforme a faixa de renda considerada. 

específicas 

ARlUJ,JO ( , através de orçamentos familiares da cidade 

de Vitória, Espírito Santo, quantificou a relação funcional entre renda, 

educação e consumo de alimentos. O autor estratificou a amostra em 4 

No caso, consumo refere-se à quantidades físicas. Também foram cal 
culadas projeções dos gastos em quantidades monetárias, segundo ; 
mesma função. 
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classes conforme o nível de renda 11per capi ta11 anual. Quanto à metodolo 

gia, não foi ajustada aos dados nenhum.a função; as elasticidades-arco f.,2_ 

ram determinadas pelas diferenças relativas das médias de consumo e ren

da entre um estrato e outro. O autor também considerou o efeito do ní

vel de educação da dona de casa sobre o consumo de alimentos porém, as 

duas variáveis, renda e educaÇc�o, foram consideradas separadamente. Pa

ra a mensuração da variável educaç!'to foram atribuidos pêsos conforme o 

nível educacional e, ap6s a quantificação, a amostra foi estratificada 

em 3 classes de níveis de educação materna e calculadas as elasticida

des-arco em relação à educação. Através de análises de variância pôde

se observar que não houve diferença significativa nos gastos em consumo 

.entre as diferentes classes de educação, com excessão para leite, vege

ta:i'G e :frutas. Isto nos leva a crer, pelo menos nesse estudo específi

coj nu relativámente baixo poder explicativo da variável educação. 

Não poderíamos deixar de citar, devido ao seu grande alcan

ce, estudo realizado pela FGV ( 1966) com orçamentos familiares. Abrange 

um total de 9169 famílias, sendo 1859 unidades familiares rurais e 7310 

unidades familiares urbanas, distribuidas pelas principais capitais es

taduais do país e cidades do interior. Todas as famílias foram estrati

ficadas em 9 grupos de renda. Os coeficientes de elasticidade-renda fo� 

ram obtidos através do ajustamento de linhas de regressão. O modelo us� 

do foi a função bilogarítmica, cuja escolha foi justificada pela necess,!_ 

dade de agrupamento das elasticidades-renda regionais em uma elasticidfl:. 

de média hacional. Alguns resultados obtidos aparecem no Quadro 4. 



Quadro 4. Coeficientes potenciais de elasticidade-renda 

Brasil - 1962/63. 
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__________________ ,.,.._ ..... ._. _____ -------�---- _______ ,.,_,,_.,.,,,.,.. 

Produtos 

carne bovina 

carne suína 

pescados 

aves 

ovos 

leite 

arroz 

feijão 

farinha de trigo 

pão 

massas 

batata 

açúcar 

café 

laranja 

alimentação total 

Fonfo: .FGV ( 1966). 

meio urbano 

0,64 

1,02 

o,so 

1,81 

0,70 

1,00 

0,21 

0,04 

0,51 

0,32 

0 t 46 

0,48 

0,24 

0,22 

0,74 

0,55 
---�-.------�--

meio rural 
".........._. __ ,_ 

0,21 

0,40 

0,07 

0,33 

0,57 

0,56 

0,33 

0,04 

0 t 43 

0,45 

0,30 

0,59 

-0,21

0,03

0,47

0,40
--�---·--------.___ 

Com dados de orçamentos familiares da FGV, o MINISTERIO DA 

AGRICüLTURA (1967) realizou trabalho referente à p�pulação urbana do Es

tado da Guanabara, sendo uma das finalidades a de avaliar o 
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dos consumidores em funç!fo de seus diversos níveis de renda. Foram de

elasticidades-renda para diversos alimentos, para as 9 clas

ses de renda anual 11per capi tan consideradas. Calcularam-se as elastici

dades-arco através da determinação da relação entre o incremento percen

tual do consumo e o incremento percentual da renda, entre um nível de 

renda e o seguinte. Os valores mais altos para as elasticidades - renda 

médias (acima de 01 8) foram observados para as carnes em geral, 

ovos, queijo, farinha de trigo e 6leos de origem vegetal. 

CASTRO ( 1972) enfatizo. a interdependência econôm.i.ca 

leite, 

entre 

as estruturas de consumo e a comercialização de alimentos9 Trabalhando 

com dados referentes a orçamentos familiares para a cidade de Piracica

ba, demonstra haver significativa diferença de estrutura alimentar entre 

os diversos estratos de renda da população. Revela que, enquanto nos e..�

tratos de renda superior a dieta é extremamente rica e diversificada,nos 

estratos inferiores a alimentação fnndamenta-se em reduzido número de 

prQ_dutos, geralmente de natureza cal6rica. Em vista dessas diferenças 

espera-se que mud,."lnças na estrutura da demanda, em fu.,_'lção do crescimento 

cl� renda, não devam ser iguais para todas as faixas da população. Daí, a 

conclusão do autor de que 11dada uma estrutura de demanda de alimentos h,2_ 

terogênea, a estimativa de um único coeficiente de elasticidade-renda da 

�emanda é inadequado para estimar o crescimento da demanda e efetuar pr.2, 
,, 

jeções, tendo em vista o comportamento diferenciado da evolução do cons_g 

mo para os diversos níveis de renda". 
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Considerando 3 estratos de dispêndio, foram determinados os 

respectivos coeficientes de elasticidade-renda, através do ajustamento 

de funções bilogarítmicas. Nos Quadros 5 e 6, aparecem alguns dos re

sultados obtidos pelo autor. 

Quadro 5. Coeficientes de elasticidade dispêndio-renda nos estratos de 

dispêndio mensal "per capi ta 11
• Piracicaba, 1971. 

-----·------.,------�--

Grupos de Produtos 
e Consumo 11per 

capita" 

Coeficientes de Elasticidade 
---------------·------,..-----.,,..-------

rrr$9o,oo; 284,ooJ ITr$6o,oo; 90,00) ITr$10,84;6o,oo) 

leite e derivados (-) 

ovos 1,1866 

cereais -0,1697

farinhas 0 1 0000

tubérculos -0,0714

carne bovina ( -) 

dispêndio II per capita II O, 1606 

(-) Casos de ajustamento insatisfat6rio. 

Fonte: CASTRO (1972). 

0,6014 

1,2190 

0,1084 

-0,0089

0,0273

0,3374

o,0847

1,0884 

(-) 

-0,2921

0,2408

0,3162

1,3255

0,3010
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Quadro 6. Coeficientes de elasticidade dispêndio-dispêndio total nos 

estratos de dispêndio mensal "per capita". Piracicaba, 1971. 

-----------------------------�-·-----� 

Coeficientes de Elasticidade 
Grupos de Produtos --------

ITr$9o,oo; 284,o<[j �r$60,00; 90,00) ITr$10,94; 60,00) 
....., .... ___. ,..___. __

leite e derivados 1,2265 2,8895 2,9238 

óleos (-) (-) 1,7487 

ovos (-) 4, 9804 (-) 

farinhas 0,5165 0,7623 0,8027 

tubérculos 0,6500 0,4146 1,2992 

massas e sopas (-) (-) 2,6318 

bebidas 1,6538 1,7364 1,7477 

verduras 2,9615 (-) (-) 
, 0,8980 (-) 1,5191 açucar 

frutas 2�6882 (-) ( .-) 

legumes (-) 2,0566 2,3179 

carne bovina (-) 2,6391 3,6690 

porco 1,4149 3, 5362 2,6678 

frango (-) (-) 4,7273 

(-) Casos de ajustamento insatisfatório. 

Fonte: CASTRO (1972). 
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Os dados usados são referentes a uma pesquisa de campo so

bre orçamentos familiares, realizada na área urbana da cidade de Piraci

caba, durante o mês de julho de 1971.12/ Partiu-se do cadastro de ende

reços dos consumidores de energia elétrica, constituido de aproximadaiue,g_ 

te 27.000 residências ou unidades familiares. Deste, de maneira aleat6-

ria, foram retiradas 300 unidades familiares, o que correspondeu à fra

ção de 1% do total das unidades consumidoras de energia elétrica, mais 

30 unidades. Em cada unidade familiar foi aplicado um questionário ela

borado de tal modo a fornecer os seguintes dados: 

a) o número de pessoas moradoras, classificadas por grupo 

de idade; o número de pessoas que se alimentam em casa; e o número de 

p?ssoas remuneradas. 

b) a atividade profissional do chefe de família.

c) a renda mensal familiar.

d) a despesa mensal da família com alimentos.

e) o consumo mensal familiar de alimentos, sendo que o 

questionário fornece 131 ti}XlS de alimentos, posteriormente agx·u.pad.os em 

/ 19 ca tego1�.í_E1G s 

Os dados usados neste trabalho são os mesmos que CASTRO (1972) utili 
zou em sua pesquisa. Acreditamos que as diferenças de metodologia 
justificam uma nova análise dessas informações. Cabe ressaltar que 
a autora participou da elaboração dos questionários e levantamento 
dos dados. 
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Do último ítem foram obtidas as quantidades consumidas e 

os preços pagos por unidade de alimento. A partir desses dados foi cal

culado o dispêndio (em Cr$) familiar mensal para cada tipo ou categoria 

de alimento. 

Durante a tabulação, devido à eliminação de questionários 

incompletos ou discrepantes, o niimero foi reduzido para 255 unidades. 

2. Métodos

2.1. Estratificação 

Dos dados tabulados foram obtidos dois conjuntos. No pri

meiro deles, os dados se encontram na forma monetária, ou seja, dispên

dio mensal ( em Cr$) para 19 categorias de alimentos, dispêndio total men

sal (soma dos 19 itens) e a renda mensal (em Cr$), sendo todos os valores 

"per capita". No segundo conjunto, os dados se encontram em quantidades 

físicas (para 17 categorias de alimentos), juntamente com a renda mensal 

(em Cr$), ambos "per capita 11 • 

O primeiro conjunto foi estratificado conforme o nível de 

dispêndio mensal "per capita II e conforme a renda mensal 11:per capita".� 

to ao segundo conjunto, a estratificação foi somente referente à renda 

mensal nper capita 11
• 

Em ambas as estratificações foram considerados 3 estratos, 

sendo que os intervalos foram de: até Cr$ 60,00, mais de Cr$ 60,00 a Cr$. 

90,00 e maior que Cr$ 90,00, para o dispêndio total mensal "per ca:p:i. ta11; 
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e de, até Cr$ 100,00, mais de Cr$ 100,00 a Cr$ 250,00 e maior que Cr$250,oo, 

para a renda mensal 11per oapita 11 • 

2.2. Os coeficientes de elasticidade 

Considerando-se: 

R = renda mensal "per oapita 11 

D = dispêndio total mensal 11per capita n em alimentos 

q.= consumo mensal "per capi ta 11 

1 
do alimento "i n,

d. = dispêndio mensal "per oapi ta II com o alimento 11i n,
1 

foram calculados três tipos de coeficientes de elasticidade:]&/

. -

que é o coeficiente de elasticidade-renda, quando são usadas as quanti

dades físicas dos alimentos e a renda. 

dd. 
= __ i_ ·-

d. 

que é o coeficiente de elasticidade dispêndio-renda, quando s�o utiliza

dos o dispêndio (em Cr$) com cada categoria de alimentos e a renda. 

Utilizaremos aqui a notação A.. para indicar a elasticidade de Y 
EX 

em relação a X (ver ALLEN (1960), PP• 284-288). 
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que é o coeficiente de elasticidade dispêndio-dispêndio total, quando 

são usados o dispêndio (em Cr$) com cada categoria de alimento e o dispên 

dio total em alimentação. 

Eq. 
Espera-se que a elasticidade-renda (-1- ) seja menor que 

Ed. 
ER 

a elasticidade dispêndio-renda ( 1 ) • A diferença entre esses dois 

coeficientes corresponde à elasticidade do dispêndio associada à melhor 

qualidade do produto ( "quali ty elastici ty 11), a qual mede a elasticidade 

do preço pago por unidade em relaç�o à renda.XII

2.3. Funções testadas 

Alguns modelos de funç�o foram testados para o cálculo das 

elasticidades-renda. 

Definindo-se: 

Y = consumo ou dispêndio 11per capita" de uma dada categoria 

de alimento; 

X = renda "per capita" ou dispêndio to tal "per capita n, te-

mos: 

a.) função linear 

Y = a + bX, sendo a elasticidade média dada por: 

b • ..JL 
y 

J;J/ ver DESAI (1972). 
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b) função bilogarítmica

que assume a forma linear: 

lnY=a+blnX 

Esta funç�o tem elasticidade constante e igual a b. 

e) função "log-inversa"

Y = eª 
- f

que na forma linear fica:

lnY=a+b....J:... 

Neste caso, a elasticidade média é igual 

d) 11semilogarítmica" 

Y a b e = e • X 

assumindo a forma linear: 

Y= a+blnX 

A elasticidade mádia é igual a ....h....
y 

b a--

Para obtenção das funç5es e cálculo dos respect ivos coefi

cientes de elasticidade foi utilizado o método dos mínimos quadrados. 

2.4. O problema de erros nas variáveis independentes 

Nesta pesquisa ambas as variáveis, tanto a dependente (Y = 

consumo 11per capita" de uma dada categoria de alimento), como a indepen

dente (X= renda "per capita" ou dispêndio total 11percapita 11 ) apresentam 



erros de observação, ou seja: 

X= X + u 

Y='l' + v

Sendo X e Y valores observados, 

X e 'l' valores verdadeiros, e 

u e v erros de observação.
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O simples ajuste da regressão linear através da aplicaçãodi 

reta de mínimos quadrados resultaria e m  estimativas "viesadas11 dos parâ

metros a e b.1ª/

Deste modo, dois  métodos foram testados, a fim de contornar 

este problema. O primeiro deles, a 11aproximação clássica 11, supõe que u 

e v sejam variáveis independentes e normalmente distribuidas com mádias 

iguais a zero e variâncias Admitindo como conhecida a rela-
2 

ção entre as variâncias desses erros, ou seja, ªu À= - , calcula-se: 

onde: 

n 
2 

n 
E y - (1/t.) í: X

ªv 

0 = i=l i=l 

E 

i;:::l 

n 
E y2 = somatório dos quadrados dos desvios da variável dependente; 

i=l 

E 
i=l 

2 x = somatório dos quadrados dos desvios da variável independen-

te; 

l§/ Ver JOHNSTON (1971), P• 167� 



E xy = somat6rio do produto dos desvios das variáveis dependente 
i=l 

e independente. 

A estimativa do parâmetro b é dada por: 

Sabe-se, entretanto, que além dos erros de observação nas 

duas variáveis, existe um erro aleatório (e) na relação entre os valores 

verdadeiros de X e Y, de variância 2 
(J e A relação À, considerando a 

existência do erro aleat6rio (e), passa a ser: 

2 

ªu 
À=-----

2 2 
0v + 0e

A obtenção de uma estimativa tia priori" de À torna-se, ne_[ 

te caso, muito difícil, pois, agora é necessário o conhecimento da va

riância do termo estocástico da relação que liga os valores verdadeiros 

de X e Y, antes do processo de estimação.19/

Se tivermos uma estimativa do valor de 2 a ' a u estimativa

do coeficiente de regressão poderá ser obtida, apesar de desconhecido o 

valor de À, através da expressão: 
n 
E x::y 

b = ____ i __ =_l _____ � 

E x2 - (n-1) cr2
i=l u 

J1l/ Ver JOHNSTON (1971), PP• 174-180. 
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Um segundo método, apresentado por WALD,2.Q/ considera tam

bém a existência de erros aleatórios na variável independente. Consiste 

em ordenar-se, em ordem crescente, os valores de X e seus corresponden-

tes em Y. Em seguida, dividindo-se os dados em dois grupos com igual 

número de elementos, obtém-se as médias das duas variáveis para cada g� 

po: 

m 
Xl 

=_L E X. X - 1 E X. 
m l. 2-- i=m+l l.i=l m 

m 2m 

yl =...J:._ E Y. y2 = ...J:._ E Y. 
l m i=l ID i=m+l 

Sendo x1 e Y1 as médias das variáveis independente e depe.!1

dente para o primeiro grupo; e x2 e Y2 as médias das variáveis indepen

dente e dependente para o segundo grupo, a estimativa de b, segtmdo esse 

método, seria dada por: 

(3) 

O método de BARTLET� é semelhante ao anterior, porém es

se autor sugere que se divida a amostra em 3 grupos iguais ao invés de 

dois e, calcule-se a estimativa do parâmetro b através da fórmula: 

b = yl - Y3.

x1 - x3

1J2/ Ver JOHNSTON ( 1971)

2J/ Idem 

(4)
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onde: 

x1 e Y 1 são as médias do primeiro grupo e,

x
3 

e Y
3 

são as médias do terceiro grupo. 

No caso de considerar-se a elasticidade constante, o que e

quivale ao modelo bilogarítmico, nas expressões (3) e (4) seriam usadas, 

ao invés das médias dos valores, as médias dos logaritmos desses valores. 

2.5. Ajuste de uma regressão às médias de estratos. 

Devido às facilidades de cálculo, o método de ajuste de re

gressão a pontos médios de classes é amplamente utilizado em estudos de 

demanda. 

Consiste em, ao invés de utilizar-se os dados individuais, 

classificar-se a amostra em estratos ou grupos com base nos valores da 

variável explicativa. Calculadas as médias das variáveis independente e 

dependente para cada grupo, são ajustadas regressões a eBses pontos 

dios. 

,me-

TrabaToa-se, portanto, nesse método, com um número reduzido 

de pontos, quando comparado com o ajuste de uma regressão aos dados in

dividuais. 

2.6. O ajuste de uma poligonal 

Muitas vêzes, ao ajustar-se funções de consumo, o modelo bi 

logarítmico apresenta-se como um dos mais satisfatórios. Parece ser uma 
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das funções mais comumente usadas para análise de demanda pela facilida

de de tratamento matemático e interpretação econômica dos parâmetros. P.Q 

rém, este modelo tem como inconveniente o fato da elasticidade manter-se 

,constante em qualquer ponto da curva ajustada, o que torna a função in-
< Y, 

d�s�jável quando a renda varia além de certa amplitude.. Nesse caso, a 

, hipótese da elasticidade constante é insustentável, principalmente para 
� 

'·. ítens como gêneros alimentícios, onde a elasticidade-renda apresenta-se 

decrescente conforme cresce o nível de renda.d Este problema pode ser

contornado ajustando-se uma poligonal aos dados, considerando diversos 

estratos de �enda. Além disso, o ajuste de uma poligonal permite testar 

diretamente as diferenças entre elasticidades nos vários estratos, o que 

não aconteceria no caso de serem ajustadas funções bilogarítmicas 

cada estrato independentemente. 

para 

Considere-se, inicialmente, o ajuste de uma poligonal com 

dois vértices, para explicar o aumento de valor da variável Y, em função 

da variável X, para a qual se distinguem 3 estratos ou fases. 

Def'inem-se as variáveis binárias (variáveis 11dummy 11 ) Z e V, 

de tal modo que Z tome valor zero no primeiro estrato e valor um no se

gundo e terceiro estratos, e V tome valor zero no primeiro e no segundo 

estratos e valor um no terceiro. Obtem-se, deste modo, as variáveis: 

x1 = renda mensal 11per capita n ou dispêndio total

"per capita 11 , 

2,,?/ Ver FAO (1971). 

mensal 



X2 = (X1 - z, 

x
3 

= (X1 - N) V,
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sendo Mo limite superior do primeiro estrato e N o  limite superior do 

segundo estrato. 

A figura l mostra o tipo de poligonal que se tem em vista. 

Note-se que se está admitindo que a declividade da relação decresce quan 

do se pas$a de um estrato para o superior. A equação dessa poligonal é 

ou 
Y b X b (X' M\ ,7 J.., b

3 
,,rx

l 
- i,-;-1) ir = a + 1 1 + 2 '·1 - h} - _, V 

Com as variáveis binárias tomando os valores 

z = o se Xl � M e,

z = l se Xl > M

V== O se Xl � n e, 

V= l se Xl 
> N' temos: 

Y =a+ b1X1 para o primeiro estrato;

Y = a - b2 M + (b1 + b2) x1 para o segundo estrato, onde

(a - b2 M) corresponde ao termo constante e (b1 + b2) corresponde ao co�

ficiente angular e; 

Y = a - b2 Jl1 - b
3 

N + (b1 + t2 + b
3

) x1 para o terceiro e,.ê_

trato, onde (a - b2 M - b
3 

N) corresponde ao termo constante e(b1+b2+t
3
)

corresponde ao coeficiente angular. 
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Notando, na figura 1, que a. , S e y são os ângulos que os 

3 segmentos da poligonal fazem com o eixo das abcissas, tem-se que 

O modelo permite generalização para qualquer número de es-

tratos. 

Considerando-se o modelo bilogarítmico de regressão múlti

pla, as variáveis consideradas seriam: 

e 

x
1 

= renda mensal 11per capita" ou dispêndio total 

nper capita 11, 

O modelo, po:rtanto, fica: 

cr Zb2 X Vb3
(_:i) {--L) 

M N 

mensal 

Para ser possível o ajuste através do método dos mínimos 

quadrados aplica-se logarítmos, transformando o modelo em sua forma li-

near 



e 
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ou 

Fazendo: 

Y' = ln y 

a' = ln a 

X' 
1

= ln X1

xt -
2 -

(ln X
1 - ln M) z

X' -

3 -
(ln X

1 
- ln M) v,

obtemos 

As elasticidades constantes são dadas por 

b
1 

= elasticidades-renda do primeiro estrato 

b1 + b
2 

= elasticidade-renda do segundo estrato

b
1

+ b
2

+ b
3 

= elasticidade-renda do terceiro estrato. 
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A...'l'if.A'.LISE DOS RESULTADOS 
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1. A�pectos Gerais

Os dados referentes à aro.ostra de domicílios foram classifi

cados segundo dois critérios: o dispêndio total com alimentos e a renda 

mensal., ambos "per capita". Inicialmente, trataremos de alguns resulta

dos referentes somente à Última classificação. 

Através do Quadro 7 observa-se a distribuição da renda en

tre as pessoas, segundo os três estratos de renda considerados� 

Quadro 7. Distribuição da renda segundo as pessoas por estratos de ren

da mensal 1per capita�· Piracicaba, 1971. 

Níveis de renda men
sal per capita % das pessoas % da renda 

----------------------

até Cr$ 100,00 

mais de Cr$ 100, 00 a 250, 00 

mais de Cr$ 250, 00 

35,70 

46,30 

18,00 

13,05 

40,42 

46,53 

Total 100,00 100,00 
---------------- -----�------------· -

Nota-se que, enquanto 35,?Cffo da população detém somente 

13,05% da renda, os 18,00% da população com renda mensal "per capita 11 S];l 

p�:rior a Cr$ 250,00, detém 46 ,53% da renda total. Essa estrutura de desi 

distribuiçf.fo da renda deverá se refletir. numa diferenciação no con-

Sl.:tmo d.e por estratos de �end�� 

Outro resultado obtido foi o número médio de pessoas por 
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família: no estrato de renda mais baixa, a família é composta em média, 

por 6 pessoas, ao passo que a família do estrato de renda mais alta apr� 

senta, em média, 4,5 pessoas. 

Não foi feita, neste trabalho, a conversão do número de pe§_ 

soas em equivalentes-homem. Parece-nos, entretanto, que essa conversão 

é importante, pois acreditamos que a idade e sexo influenciam a qualida

de e quantidade dos alimentos consumidos • .W

Quadro 8. Número médio de pessoas por estratos de renda mensal Hper ca

pita". Piracicaba, 1971. 

Níveis de renda men
sal nper capita 11 

até Cr$ 100,00 

mais de Cr$ 100,00 a 250,00 

mais de Cr$ 250, 00 

n2 médio de pessoas 
por estrato 

·-----------··----

6,08 

4,54 
·------

A porcentagem da renda gasta em alimentação para cada estr.§_ 

to de.. renda aparece no Quadro 9. Os chamados "coeficientes de Engeln , 

como era esperador diminuen conforme a1..1.menta o nível úe renda. O estra-

to de renda ma.is baixa gasta a maior })arte de sun renda em alimentação, 

Neste trabalho utilizamos arenas os dados já tabulados e perfurados 
em cartão, isto é, os mesmo; utilizados po� CASTRO (1972): O cál
culo dos equivalentes-homem exigiria nova tabulação dos dados con
tidos nos questionários. 
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ou seja, 76%, enquanto que no estrato de renda mais alta essa porcenta

gem é de 2�. 

Quadro 9. Distribuição da% dos gastos em alimentação por estratos de 

renda mensal"per capi ta11 ( coeficientes de Engel). Piracicaba, 

1971. 

---------�-------------------------• • .F- - -

Níveis de renda men
sal'per capita 11 

até Cr$ 100,00 

mais de Cr$ 100,00 a 250,00 

mais de Cr$ 250,00 

Média 

% da renda gasta em 
alimentação 

_________________ ,,.,,._ 

76,14 

53,01 

25 ,10 
·-�-------------------

43,04 

lfos Quadros 10 e 11 aparecem as participações percentuais 

nos gastos com os diversos alimentos estudados, segundo as duas estrat,i 

ficações realizadas. 

Em ambos, as mudanças de participação dos gastos com a li

mentos, de um estrato para outro foram semelhantes. Assim, a partici

pação de alimentos como leite, frutas, legumes, carnes e verduras tende 

a aumentar conforme sobe o nível de renda ou de dispêndio, ao passo que 

a de cereais, óleos, farinhas, tubérculos, açúcar e massas e sopas, ten 

de a diminuir. Isso indica uma mudança qualitativa na dieta, pois oco.r. 

reuma substituição de alimentos energéticos, relativamente mais bara

tos, por alimentos protéicos. 
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Quadro 10. Participação relativa no dispêndio de diversos produtos, por 

estratos de renda mensal "per capita".. Piracicaba, 1971.

Grupos de alimentos 

Leite e derivados 

<5leo 

Ovos 

Cereais 

Farinhas 

Tubérculos 

Massas e sopas 

Bebidas 

Verduras 

Açúcar 

Condimentos 

Chocolate 

Aperitivos 

Frutas 

Legumes 

Ca:rne de Vaca 

Ca:rne de Porco 

Frango 

Peixe 

Total 

até cr$100,oo 

9,06 

8,39 

2,14 

19,51 

2,01 

5,20 

12,74 

4,71 

2,60 

5,22 

0,77 

0,14 

O,Zl 

3-,78 

2,64 

15,52 

2,13 

2,, 48 

100.,00 

mais de C,$100,00 
a 250.,00 

11,68 

7,03 

2,76 

11,42 

1,53 

4,65 

11,66 

5,,45 

2,74 

3,73 

0,59 

0,39 

0,59 

6-, 93 

2,85 

16,61 

4,65 

0,93 

mais de 
Cr$250,00 

12,57 

4,,80 

2,55 

6,75 

1.,01 

3.,91 

8,80 

8,29 

4,49 

3,35 

o,49 

o,ag 

6.,51 

4,34 

19,71 

4,39 

4,71 

1,41 
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Quadro 11. Part icipa�o relativa no dispêndio de diversos produtos por 

estratos de dispêndio total mensal "per capita". Piracicaba, 

1971. 

Grupos de alimentos até Cr$ 60,00 mais de Cr$6o,oo mais de 
a 90,00 Cr$ 90,00 

Leite e derivados 10,80 11,06 11,72 

C5leo 8,20 7,90 5,3 3  

Ovos 2,53 2,87 2,38 

Cereais 19,94 13,65 7,23 

Farinhas 2,18 1,49 1,18 

Tubérculos 4,91 5,02 4,15 

Massas e sopas 11,98 13,54 9,26 

Bebidas 4,96 4,97 7,23 

V erduras 2,04 2,77 3,98 

Aç,foar 5,12 4,35 3,19 

Condimentos o,so 0,53 0,55 

Chocolate 0,15 0,54 0,57 

Aperitivos 0,21 0,43 o,96 

Frutas 3,78 4,90 7,93 

Legumes 2,39 2,75 3,88 

Carne de Vaca 13,69 16,23 19,48 

Carne de Porco 2,56 2,78 4,55 

Frango 3,10 3,69 4,96 

Peixe 0,66 0,53 1,47 

Total 100,00 100,00 100,00 
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De modo mais sintetizado, essa mudança pode ser observada 

através ik>s Quadros 12 e 13. Para obtê-los, procedeu-se ao agrupamento 

dos a limentos em 3 grandes grupos: os "protéicos animais 11, englobando 

leite, ovos, carne de vaca, carne de porco, frango e peixe; os 11energé

ticos11, com 6leos, cereais, farinhas, massas e sopas, tubérculos e aç�

car; e os "produtos hortícolas", incluindo frutas, legumes e verduras. 

Os restantes foram colocados sob a denominação comum de "outros". 

Quadro 12. Participaç11o relativa no dispêndio de grandes g::rupos de ali 

mentos por estratos de renda mensal "per capita 11 • Piracic� 

ba, 1971. 

Grande grupo até mais de Cr$100,00 
� 
mais de 

de alimentos cr$100,oo a 250,00 Cr$ 250,00 

Prot&i.cos animais 32,02 40,44 45,35 

Energéticos 53,08 40,02 28,61 

Produtos hortícolas 9,02 12,52 15,35 

Outros* 5,88 7,02 10,69 

Total 100,00 100,00 100,00 

* Inclui bebidas, condimentos, chocolates, aperitivos.
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Quadro 13. Participação relativa no dispêndio de grandes grupos de ali 

mentos por estrato de dispêndio total mensal "per capita". 

Piracicaba, 1971. 

Grandes grupos até mais de Cr$ 60,00 mais de 
de alimentos 0$ 60,00 a 90,00 Cr$ 90,00 

Protéicos anima.ia 33,33 37,17 44,56 

Energéticos 52,33 45,94 30,33 

Produtos hortícolas 8,22 10,42 15,79 

Outros* 6,12 6,47 9,32 

Total 100,00 100,00 100,00 

* Inclui bebidas, condimentos, chocolates, aperitivos.

Pelo Quadro 12 observa-se que o estrato mais pobre tem a 

maior parte de seu dispêndio total gasta em alimentos energéticos(53,0�) 

enquanto que no estrato de renda mais alta a maior porcentagem dos gas

tos aparece nos protéicos animais (45,35%). 

Essa tendência de substituição de alimentos energéticos por 

protéicos aparece om ambas as classificações. 

Com base nos resultados apresentados, pode-se concluir que 

a distribuição 

alimentos 

da renda determina uma estrutura de consumo de 

com as particiJ',a,ç'5es relativas dos alimentos 

,variando conforme o estrato de renda ou dispêndio total considerado� 
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2. Análise dos Resultados dos Modelos Testados

Para obtenção dos coeficientes de elasticidade, quatro mé-

todos foram testados. O método clássico e o de agrupa.meu to dos dados 

em estratos, que são usados para evitar o viés nas estimativas dadas p� 

lo método dos mínimos quadrados ordinário, quando há erros na variável 

independente. O método de ajuste de regressão aos pontos médios de es

tratos de renda, que constitui um dos mais usados em  análises de curvas 

de Engel. Finalmente, o ajuste de uma poligonal aos dados individuais, 

que foi feito com a finalidade de contornar o problema da constância da 

elasticidade em funções bilogarítmicas. 

2.1. Resultados obtidos através do método clássico 

Para o uso desse método é necessário o conhecimento da ra

zão (Ã) entre as variâncias dos erros da variável independente e depen

dente. Foram feitas duas hipóteses: a primeira considerando iguais as 

variâncias dos erros das duas variáveis, ou seja, À igual a l; uma se

gunda hip6tese considerando a variância dos erros da variável dependen

te igual ao dobro da variância dos erros da variável independente, ou 

seja, À igual a 0 1 5. 

Trabalhou-se com os logarítmos dos dados. Os 

obtidos aparecem no Quadro 14. 

resultados 
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'Quadro 14, Coeficientes de elasticidade-renda calculados pelo mátodo 

c lássico, considerando À igual a 1 e À igual a 0,5. Piraci

caba, 1971. 

--------------·---------------·------

Alimentos 

Leite 

Ovos 

Arroz 

Feijão 

Farinha 

Batata 

Pão 

Café 

Alface 

Açúcar 

Açúcar 

Laranja 

Banana 

Tomate 

Cenoura 

de milho 

cristal 

refinado 

Carne de primeira 

Frango 

Coeficientes de elasticidade- renda 

À == 1 À = 0,5 

10,28 9,36 

5,25 4 ,20 

- 0,92 - 0,37

- 1,92 - 0,88

-48,82 -36,31

8,13 2,71

8,72 6,96 

7t00 1,52 

18,77 17,23 

-11, 75 - 8,26

5,76 5,31

12,15 10, <J7

14,11 12,41

4,55 3,'57 

4,15 3,22 

3,26 2,47 

4,86 4,29 

�--
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Ós coeficientes de elasticidade-rendaohtidos foram muito al 

tos em valor absoluto, portanto inacei t.1veis. 

Para arroz, feijão, farin11a de millio e açücar cristal, as 

elasticidades í'oram negativas, indicando serem esses produtos bens inf� 

riores, o que parece ser lógico. Porém, o valor obtido para os coefi

cientes foram exageradamente baixos, como, por exemplo, a farinha de aj_ 

1h0 1 que aparece com coeficiente igual a -48,8 2, quando admite-se que 

À é igual a 1, e igual a -36,31, para a hipótese de À igual a 0,5. 

Para os demais alimentos, os coeficientes foram sempre po

sitivos e muito altos, sendo mais baixos para a hipótese de À igual a 

0,5. 

Acredita-se que foram obtidos esses resultados discrepan

tes, devido ao fato de não se ter l evado em conta a influência do erro 

aleat6rio (e) da relação entre os valores verdadeiros de X e Y. O va-

lor de 2 
ºe é, possivelmente, bastante superior aos valores de 2 

o 
u 

e 

a2
• Note-se que se está considerando apenas a renda como variável e:x:v

plica tiva do consumo; os efei ;ws dos demais fatores que certamente af.2, 

. tan o consvJJlo (idade, sexo, educação, nacionalidade, religião, etc.), e 

que não estão sendo considerados no modelo, contribuem para aumentar o 
(52 

valor de cre
2• t provável, portanto, que o valor de À= __ u_

2 2 
0

v + 0
e 

ja bastante inferior a 0,5. Uma vez que as estimativas dos coeficien-

tes de regressão diminuem quando se utiliza um valor de À menor, obte.!:_ 

se-ia, neste caso, estimativas mais razoáveis. 
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Foi testada, a seguir, o que pode ser considerada uma va

riante do método clássico. Considera-se, neste caso, que seja conheci-

do o valor de 2 
CJ 
u 

A&ni tiu-se um erro de, no máximo, 20% no valor observado da 

renda mensal 11per capita 11, em 95% dos casos. Isso equivale a mul tipli

car a variável por 1, 2. Como se trabalhou com os logarítmos dos dados, 

estes apresentam, então, um erro igual a ln 1,2. Lembrando que o in

tervalo entre os valores -2 e +2 compreende aproximadamente 95% da dis

tribuição de uma variável normal reduzida, temos que: 

Donde 

2 a = ln  1,2u 

2 ( ln 1, 2 )
2 

0u
= 

2 

No Quadro 15 aparecem os resultados obtidos por esse méto

do. Colocou-se, também, nesse quadro, os resultados que se obtém apli

cando-se o método dos mínimos quadrados ordinário. 

Note-se que, as estimativas dos coeficientes apresentam iT.ê:. 

lores bastante pr6ximos, sendo que o método dos mínimos quadrados ordi

nário leva sempre, como se esperava, a valores menores. 

Arroz, feijão, farinha de milho e açúcar cristal aparecem 

como "bens inferiores". Os demais alimentos, aparecem como 11 bens nece,§_ 

sários 11 , com excessão do açúcar refinado e frango, que apresentam elas-

ticidades maiores que um. 
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Quadro 15. Coeficientes de elasticidade-renda calculados através do mí 

todo que admite ser conhecido o valor da variância do erro 

de observação da renda. Piracicaba, 1971. 

--------------------------------'--·--

elasticidade-renda obtida 
Alimentos 

conhecendo pelo método dos míni-
2 mos quadrados ordinário 

ºu 

Leite 0,9743 0,9598 

Ovos 0,7559 0,7447 

Arroz -0,2084 -0,2053

Feijão -0,3634 -0,3580

Farinha de milho -0,0809 -0,0797

Batata 0,1679 0,1654

Pão o, 5252 0,5174

Café 0,1523 0,1501

Alface 0,6330 0,6236

Aç1foar cristal -0,7185 -0,2744

Açúcar refinado 1,5530 1,5300

Laranja o, 7918 0,7801

Banana 0,5656 0,5572

Tomate o,6568 o,6470

Cenoura 0,7708 0,7593

Carne de primeira 0,7853 0,7737

Frango 1,2283 1,2101

* Significativo ao nível de 5% de significância

-K-¾- Significativo ao nível de 1% de significância

(a) o r2 refere-se somente ao ajustamento da segunda coluna.

0,08** 

0,12,)Hf 

0,09-H

o,oo 

0,01 

0,01 

o,03** 

0,02* 

o, 25**

0,06** 

0,04** 

0,11** 

0,14** 

o,1s,HE, 

0,22** 
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2.2. Resultados obtidos através do método de agrupamento de dados 

O cálculo de elasticidades-renda através do m�todo de ag:t'J! 

pamento de dados é usual nos estudos de demanda. 

Os dados foram agrur,a.dos em 3 estratos segundo os crité

rios já estabelecidos na metodologia. Três tipos de elasticidades f'o- 

ram calculados para todos os alimentos considerados e, somente as elas- 

ticidades dispêndio-renda e dispêndio-dispêndio total para os alimentos 

agregados, pois não teria sentido agru.parem-se quantidades físicas. 

Os xesultados obtidos para os alimentos aparecem nos Qua

dros 16, 17 e 18. 

A tendência geral foi de o coeficierd;H de ela,Jticidade d.i

minuir quD.ndo o ní.vel de renda ou dispêndio total aumentava, sendo ob

servadas algumas exce,l'
f

os. Não é possível porém, nesse método, verif'á, 

car se as variações na elasticidade de uma classe para outra s�o signi

ficativas. 

Arroz, feijão, farinha de milho e açúcar cristal apresen

taram elasticidades-renda negativas para ambos os intervalos (ver Qua

dro 16). Ovos, açúcar refinado, laranja, tomate e frango, apresentaram 

elasticidades-renda maiores que l no primeiro intervalo, o que indica 

que para os estratos de renda mais baixa esses produtos podem ser consl, 

derados 11de luxo 11• 

Para as elasticidades dispêndio-renda e dispêndio - dispên

dio total a tendência foi a mesma, observando-se valores relativamente 
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mais altos que os obtidos para as elasticidades-renda, não sendo possi 

vel porém, comparações diretas, pois os alimentos considerados não fo-

ram os mesmos. 

Pelos Quadros 19 e 20 observa-se claramente a diminuição 

dos coeficientes de elasticidade quando a renda ou o dispêndio total 

aumenta. 

Os alimentos energéticos aparecem com elasticidades posi

tivas, e menores que 1 (bens necessários); os protéicos animais e os 

produtos hortícolas aparecem com elasticidades maiores que 1 (bens de 

luxo). 
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Quadro 16. Coeficientes dà ela.stiêidade-renda, por grupos de alimentos, 

calculados atrav�a do m�todo de agrupamento dos dados. Pi

racicaba, 1971. 

Grupos de alimentos 

Leite 

Ovos 

Arroz 

Feijão 

Farinha de millio 

Batata 

Pão 

Café 

Alface 

Açúcar cristal 

Açúcar refinado 

Laranja 

Banana 

Tomate 

Cenoura 

Carne de primeira 

Frango 

Entre o 12 e 
22 estrato 

(a) 

0,97 

1,08 

- 0,14

- 0,15

- 0,22

0,14

o,so

0,05

o,65

- 0,31

2,57

1,91

0,57

1,01

0,38

0,82

2,14

Entre o 22 e 
32 estrato 

o,96 

0,47 

- 0,32

- 0,64

- 0,15

0,03

o,oo

0,14

0,30

- 0,58

1,08

- 0,31

0,43

0,10

1,08

0,77

0,50

Entre o 12 e 32 
estrato (elastici 

dade média) -

0,97 

0,74 

- 0,24

- 0,42

- 0,18

0,08

0,40

0,10

0,46

- 0,46

1,74

0 168

0,49

0,50

0,77

0,80

1,23
-----------------·-----------------s---

(a) Os estratos são referentes à classificação por renda "per capitan ,
portanto, com os intervalos de: até Cr$ 100,00; mais de Cr$ 1001 00 a
Cr$ 250,00, mais de Cr$ 250,00.
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Quadro 17. Coeficientes de elasticidade dispêndio-dispêndio total, por 

grupos de alimentos, calculados através do método de agrup,§_ 

mento dos dados. Piracicaba, 1971. 

Grupos de alimentos 
Entre o 12 e 

22 estrato 
(a) 

Entre o 22 e 
32 estrato 

Entre o 12 e 32 es 
trato (elasticida-: 

de média) 
--------------------------------

Leite e derivados 

6leo 

Ovos 

Cereais 

Farinhas 

Tubérculos 

Massas e sopas 

Bebidas 

Verduras 

Açúcar 

Condimentos 

Chocolate 

Aperitivos 

Frutas 

Legumes 

Carne de Vaca 

Carne de Porco 

Frango 

Peixe 

2,12 

1,02 

2,41 

0,21 

0,81 

1,12 

1,70 

4,59 

0,61 

0,27 

2,91 

2,33 

3,07 

2,03 

1,91 

2,23 

4,07 

0,11 

1,13 

0,32 

0,35 

o,oo 

0,78 

o,68 

0,27 

1,35 

2,28 

0,51 

1,22 

2,09 

5,77 

1,16 

1,35 

1,03 

3,58 

2,33 

3,62 

1,62 

o,67 

1,37 

0,11 

0,79 

0,90 

0,98 

1,27 

3,43 

0,56 

0,75 

2,50 

4,06 

2,ll 

1,69 

1,46 

2,91 

3,19 

1,88 

(a) Os estratos são referentes à classificação por dispêndio total men
sal "per capita" 1 portanto com os intervalos de: até Cr$ 60,00; mais
de Cr$ 60,00 a Cr:/� 90,00; mais ele Cr$ 90,00.
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Quadro 18. Coeficientes de elasticidade dispêndio-renda, por grupos de

alimentos, calculados através do método de agrupamento dos 

dados. Piracicaba, 1971. 

Grupos de alimentos 

Leite e derivados 

d'leo 

Ovos 

Cereais 

Farinhas 

Tubérculos 

Massas e sopas 

Bebidas 

Verduras 

Açúcar 

Condimentos 

Chocolate 

Aperitivos 

Frutas 

Legumes 

Carne de Vaca 

Carne de Porco 

Frango 

Peixe 

Consumo total 

Entre o � e 
22 estrato 

(a) 

1,52 

o,48 

1,56 

0,02 

0,22 

0,57 

0,74 

o,65 

1,16 

0,32 

0,39 

1,52 

2,16 

1,29 

1,08 

0,97 

1,90 

3,59 

0,25 

0,59 

Entre o 22 e 
32 estrato 

0,62 

0,03 

o,69 

- 0,14

0,18

0,21

0,10

o,65

1,31

0,25

0,17

1,71

1,78

0,29

0,53

0,73

1,15

0,45

, 'Zf'I 
..l.f.,/V 

0,36

Entre o lQ e 32 
estrato (elasti
dade média) 

0,23 

1,08 

- 0,07

0,20

0,37

0,39

0,65

1,25

0,28

0,27

1,62

1,95

0,74

0,78

0,84

l 1,49

1,88

0,83

0,46

(a) Os estratos são referentes à classificação por renda 11per eapitan,
portanto,, com os intervalos de: até Cr$ 100,00; mais, de e�� 100,00 a
Cr$ 250,00; mais de C�j 250,00.



= 62 =

Quadro 19. Coeficientes de elasticidade dispêndio-dispêndio total por 

grandes grupos de alimentos, calculados através do método de 

agrupamento dos dados. Piracicaba, 1971. 

Entre o 12 e Entre o 22 e Entre o 12 e 32 
Grupos de alimentos 22 estrato estrato (elastici 

(a) 32 estrato dade média) -
--•-

Protéicos animais 1,76 1,13 1,39 

Energéticos 0,77 0,24 0,46 

Produtos hortícolas 2,56 1,23 1,79 

(a) Os estratos s�o réferentes à classificação por dispêndio total men
sal 11 per capita", portanto com os intervalos de: até Cr$ 60,00; mais
de Cr$ 60,00 a Cr$ 90,00; mais de Cr$ 90,00.

Quadro 20. Coeficientes de elasticidade dispêndio--renda por grandes grE; 

pos de alimentos calculados através do m&todo de agrupamen

to dos dados. Piracicaba, 1971. 

Grupos de alimentos 

Protéicos animais 

Energéticos 

Produtos hortícolas 

Entre o 12 e 
22 estrato 

(a) 

1,90 

0,45 

1,92 

Entre o 22 e 
32 estrato 

0,11 

1,51 

Entre o 12 e 32 
estrato (elastic,i 

dade média) 

1,71 

0,31 

1,74 

(a) Os estratos são referentes à classificação por renda mensal "per
capita 11, portanto com os :intervalos de: até Cr$ 100 100; mais de ••
Cr$ 100, 00 a Cr$ 250, 00; mais de Cr$ 250, 00.
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2.3. Resultados do ajuste de equações de regressão às médias de es

tratos de dados agrupados 

Neste trabalho, como a e stratificação usada considera so

mente 3 estratos de dispêndio mensal nper capita", foi necessária uma 

redivisão dos estratos existentes pois seria inconveniente e com pouca 

significação estatística o ajuste de uma regressão a 3 pontos somente. 

Como a intenção é de testar o método, usou-se somente os 

dados classificados por dispêndio mensal 11per capi ta.11 

A nova estratificação por dispêndio mensal 1
1per capita11 é 

a seguinte: 

12 estrato - [ 10,80 ; 40,00 J

22 estrato ( 40,00 ; 60,00 J 

32 estrato - ( 60 100 ; 90,00]

42 estrato - ( 90, 00 ; 120,00]

52 estrato ( 120,00 ; 160,00] 

62 estrato - (160,00 ;284,00 J

Foram testados os modelos de funções bilogarítmica, 

inversa e semilogarítmica. 

log-

Os resultados do modelo bilogarítmico para os diversos a]á_ 

mentos aparecem no Quadro 21. Foram também colocados nesse quadro os 

resultados obtidos por CASTRO (1972), que trabalhou com os dados indi-

viduais. 
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Comparando-se os resultados obtidos pelos dois métodos, o}?. 

serva-se que as estimativas das elasticidades apresentam valores relati 

va.mente pr6ximos para a maioria dos alimentos, sendo sempre maiores as 

obtidas por CASTRO. Os coeficientes de determinação sofrem drásticosa.:!!_ 

mentos com o agrupamento dos dados. 

CRANER ( 1964), em estudo que trata especificamente da ef,;h 

ciência do método de agrupamento, afirma, baseado em várias análises de 

amostras de orçamentos familiares, que a renda raramente "explica" mais 

do que '2ff/o da variação individual do dispêndio, o que é muito baixo quan_ 

do comparado com os coeficientes de determinação normalmente obtidos de 

dados agrupados. Baseado nesse fato, ressalta que a tendência de cons,;h 

derar altos valores de r2 como satisfat6rios, pode levar à conclusões 

irrealistas. 

2 Seria o caso de, baseado no r encontrado para os dados a-

grupados (ver Quadro 21), concluir que o modelo bilogarítmico se adapta 

muito bem aos alimentos considerados. Isso implica em aceitar-se a 

constância da elasticidade, o 4ue, de acordo com nossos resultados não 

é, em geral, verdadeiro. 

Para PR.AIS e AITCHISON 9
�4/ o coeficiente de correlação ba

seado nos dados agrupados é uma estimativa muito insatisfat6ria da cor

relação na população e, consequentemente, de pequeno interesse estatís

tico. 

:?j/ Ver CRAMER (1964). 
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Quatro 21. Coeficientes de elasticidade disp�ndio-dispêndio total, por 

grupos de alimentos, calculados através do método de ajus

te de equação de regressão às médias dos estratos. PiracicQ. 

ba, 1971. 

Grupos de alimentos 

Leite e derivados 

óleo 

Ovos 

Cereais 

Farinhas 

Tubérculos 

Massas e sopas 

Bebidas 

Verduras 

Açúcar 

Condimentos 

Chocolate 

Aperitivos 

Frutas 

Legumes 

Carne de Vaca 

Carne de Porco 

Frango 

Peixe 

Modelo: bilogarítmico. 

Elasticidades 

agrupados 

1,16 

0,55 

1,02 

0,17 

0,61 

0,81 

o,69 

1,33 

1,89 

0,58 

0,72 

2,27 
2,41 

1,59 

1,50 

1,30 

1,68 

1,37 

1,48 

constantes 
não agrupados
(a) 

. . . 

0,73 

1,51 

0,19 

••• 

0,91 

l,16 

1,37 

3,28 

0,71 

0,75 

2,44 

3,62 

2,19 

1,71 

l,77 

. . .

3, Z7 

2,01 

agrupados 

0,98** 

0,89** 

0,97** 

o,64 

o, 96** 

o, 99-iH:·

0,93-H-
0,98** 

0,98-lHt-

0,89** 

o, 94 ** 

0,95** 

0,99** 

0,99** 

0,99** 

0,99-l<--l<-

0,98** 

0,94*-Xc 

0,91** 

não 
agrupados 

(a) 

... 

0,27-H

0,11** 

0,01 

• ••

0,42-K--¾-

0,28** 

0,44** 

0,30** 

0,22*")(· 

0,22** 

0,20** 

0,36** 

0,26-)H(-

o,37➔<-'k 

0,30*-)(-

. . .

0,26-M--Jt. 

0,11-)h'(-

-------------

( a) Obtidos por CASTRO ( 1972) que trabalhou com os dados individuais.

** Significativo ao nível de 1% de significância. 
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Os resultados dos modelos de função log-inversa e semilo@ 

rítmica aparecem nos Quadros 22 e 23 respectivamente. A vantagem des

ses modeios é de apresentarem elasticidades variando nos diferentes Pº.!1 

tos da curva. 

Os três modelos apresenta.dos foram também ajustados aos 

grandes grupos de alimentos. A junção de vários alimentos em um só gru 

po também é fator que propicia aumentos nos coeficientes de determina

ção. Os resultados aparecem nos Quadros 24, 25 e 26. 

Como conclusão, o método de ajuste de regressão a dados a

grupados é satisfatório no que se refere às estimativas das elasticida

des. Os testes estatísticos e o coeficiente de determinação entretan-• 

to, devem ser interpretados com cuidado. O alto valor do coeficiente 

de determinação, por exemplo, não indica que o modelo esteja 11explican

do 11 as variações do consumo, uma vez q_ue as variações individuais fo

ram eliminadas quando se passou a utilizar as médias dos grupos. 
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Quadro 22. Coeficientes de elasticidade dispênd.io-d.isp�ndio total, por 

grupos de alimentos, calculados através do método de ajust.e 

de equação de regressão às médias dos estratos. Piracicaba, 

Grupos de 
alimentos 

Leite e 
derivados 

c5leo 

Ovos 

1971. 

Cereais 

Farinhas 

Tubérculos 

Massas e sopas 

Bebidas 

Verduras 

Açúcar 

Condimentos 

Chocolate 

Aperitivos 

Frutas 

Legumes 

Carne de Vaca 

Carne de Porco 

Frango 

Peixe 

Modelo: log-inversa. 

Elasticidade no ponto médio do 
estrato 

até 
Cr$6o,oo 

1,78 

0,89 

1,52 

0,24 

0,91 

1,25 

1,09 

1,92 

2,90 

o,s3 

1,08 

3,55 

3,67 
2,37 

2,22 

1,98 

2,56 

2,10 

2,09 

�is· d� Ci$60 ,00 mais de 
a Cr��90, 00 Cr$90, 00 

1,08 

0,54 

0,92 

0,15 

0,55 

0,75 

o,66 

1,16 

1,76 

0,50 

0,65 

2,15 

2,22 

1,43 

1,34 

1,20 

1,55 

1,27 

1,26 

0,61 

0,30 

0,52 

o,oc, 

0,31 

0,43 

0,37 

o,66 

1,00 

0,28 

0,37 

1,22 

1,26 

0,81 

0,76 

0,68 

0,88 

0,72 

0,71 

* Significativo ao nível de 5% de siinificância.

** Significativo ao nível de tt de significância.

elastici 
dade 

média 

0,95 

0,47 

0,81 

0,13 

0,48 

o,67 

0,58 

1,03 

1,55 
0,45 

0,58 

1,90 

1,96 

1,27 

1,18 

1,06 

1,37 

1,12 

1,11 

0,97** 

0,98** 

o, 92-x· 

0,56 

0,89** 

0,9T)i;* 

0,96*·* 

0,86*·* 

0,97** 

0,79** 

0,88** 

0,98** 

0,97** 

0,93-lf* 
o, 92**· 

0,96·** 

0,96** 

0,94** 

o, 76·* 
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Quadro 23. Coeficientes de elasticidade dispêndio-disp&idio total, por 

grupos de alimentost calculados através do método de ajuste 

de equação de regressão às médias dos estratos. 

ba, 1971. Modelo: semilogarítmico. 

Pira.cica-

Grupos de Elasticidade no ponto médio do elastic,i 2 estrato r alimentos até mais-à."e cíl6o, oo 
. _,__ ___
mais de dade 

média cr$6o,oo a cr$go,oo Cr$90,00 
"_......._ ___

Leite e 
derivados 2,29 1,31 0,70 1,13 o, 94-¾-¾-

óleo 0,73 0,48 0,38 0,50 0,91-)H(-

Ovos 2,11 1,07 0,71 1,06 0,87** 

Cereais 0,19 0,17 0,17 0,17 o,64 

Far:inhas 0,85 0,74 0,49 o,65, 0,90** 

Tubérculos 1,38 o,s2 0,55 0,79 0,99** 

Massas e sopas 1,07 0,57 0,49 o,63 0,95** 

Bebidas 3,75 2,22 0,92 l,G4 o,so* 

Verduras 5,84 2,52 0,97 1,84 0,87*➔'-

Açúcar 0,91 o,S6 0,48 o,64 o, 78¼'k 
Condimentos 1,07 0,99 0,50 0,75 0,93** 
Chocolate 11,51 1,92 1,02 1,88 0,83** 
Aperitivos 12,66 4 ,71 1,06 2,36 0,82*""-

Frutas 5,07 2,33 o,&s ls68 o,sg{;-x-

Legumes 4,46 2/36 0,92 1,70 o,81** 
Ca.r:ne de Vaca 3,08 1,58 0,75 1,30 o, 93*-* 
Carne de Porco 3,66 1,78 0,74 1,69 0,89** 
Frango 3,4-6 l,68 0,10 1,27 0,85** 
Peixe 5,19 3,86 0,86 1,80 0,79*➔(· 

__ ,__,, _ _,,,,__ ........._ .. . ,,.., __ -.-..,_,_ .. ,._.�-�------- _..,_, ___

* Significativo ao nível de 5f� de significância

** Significativo ao nível de J.% de significância. 
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Quadro 24. Coeficientes de elasticidade dispêndio-dispêndio total, por 

grandes grupos de alimentos, calculados através do método 

de ajuste de equação de regressão às médias dos estratos.Pi 

racicaba, 1971. Modelo: bilogarítmico. 
--------------------------------�------

Grupos de 
alimentos 

Elasticidade 
constante 

2 
r 

-··-,-------------�------·-----·-·--,.,., .._

Protéicos animais 

Energéticos 

Produtos hortícolas 

l,29 

0,50 

l,62 

0,99** 

0,98** 

-----------------------------·----··--.,.._· . ..,,..-.

** Significativo ao nível de 1% de significância. 

Quadro 25. Coeficientes de elasticidaue dispêndio-dispêndio total, por 

grandes grupos de alimentos, calculados através do método 

de ajuste de equação de regressão às médias dos estratos . 

Piracicaba, 1971. Modelo: lo�inversa. 
______________ , _______ -- -··--

Grupos de 
alimentos 

Elasticidade no ponto médio do 

até 
Cr$60 ,OO 

estrato 
mai;- de Cr$60, 00 

a Cr$90,00 
mais de 
Cr$90,00 

elastici 
dade 

média 

_,,C'Gtt .... ___ �---------· .. .._ .. _,,.,...,._ ___ __._ .. ,_..... • .. • ...,_, ______ _ 

Protéicos animais 

Energéticos 

Produtos 
hortícolas 

1,96 

0,76 

2,43 

1,18 

0,46 

1,47 
---------------"----··------

o,67 

0,26 

0,83 

1,04 

0,41 

1,30 
-------------

-lh'(- Significativo ao nível de 1% de significância. 
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Quadro 26. Coeficientes de elasticidade dispêndio-dispêndio total, por 

grandes grupos de alimentos, calculados através do método 

de ajuste de equação de regressão às médias dos 

Piracicaba, 1971. Modelo: semilogarítm.ico. 

estratos. 

--------------------------------�-----� 

Grupos de 
alimentos 

Protéicos animais 

Energéticos 

Produtos 
hortícolas 

--�-

-l(--l<- Significativo ao 

Elasticidade no ponto médio do 
estrato 

até 
Cr$60 ,00 

2,95 

o,68 

5,07 

mais de Cr160, 00 mais de 
a cr$90,oo Cr$90,00 

1,57 0,75 

0,48 0,40 

2,38 0,91 

elastici 
dade 

média 

1,28 

0,50 

1,73 

0,94**

0,99**

·-�-------- ·-----·----·•-·•

nível de 1�6 de significância. 

2.4. Resultados obtidos através do ajuste de poligonais 

O método da poligonal foi testado devido à propried§ 

de de 1 empregado a fi.mção bilogarítmica, levar a estimativas de coefi

cientes de elasticidades constantes dentro de um determinado estrato de 

renda ou dispêndio, mas variáveis d.e un er1trato para ou Permite, 

ainda, testar se as diferenças entre as elasticidades de 1.un estrato pa-

ra outro sg,o estatistieer,1ente s 

Por ser o m�todo básico deste trabalho, foram calcu

lados todos os tipos de elasticidade definidos no Capítulo III. 
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2.4.1. Coeficientes de elasticidade dispêndio-renda 

Observando-se o Quadro 27, a primeira característica que 

se nota é que as elasticidades, na maioria dos casos, são decrescentes 

à medida que a renda au.111enta. 

Dos vinte itens analisados ,, seto apresentaram diferenças 

significativas entre pelo menos dois elos estratos considerados, a u.m 

nível de significância de Assim, Óleo apresentou elasticidade i-

gual a 1,03 para o estrato de re,1da mais baixa e igual a 0 109 para o

de renda média, sendo significativa a diferença entre ambas. Resultado 

semelhante foi obtido para mG.Ssas e so1x:J.s, bebidas, açúcar, frutas e 

carne de vaca. 

O ítem farinha apresentou elasticidades decrescentes, po

rém sem nenhuma diferença estatísticamente significativa (0,59; 0,29; 

0,13). 

Devido à grande variaç�o dos dados, para que o teste 11t 11 

seja significativo, é necessário que as diferenças entre os parâmetros 

sejam muito altas. 

Para o caso da farinha, e outros semeThantes (legumes,fréfil_ 

go, leite, etc.), apesar do teste i1t 11não apresentar valores significati

vos, a elasticidade decrescente é um aspecto importante a ser consider-9; 

do. 



= 72 = 

Quadro ZJ... Coeficientes de elasticidade dispêndio-renda, por grupos de 

alimentos, calculados atrav�s do ajustamento de 

bilogarítmica. Piracicaba, 1971. 

Grupos de 
alimentos 

Leite e 
derivados 

0leo 

Ovos 

Cereais 

Farinhas 

Tub�rculos 

Massas e sopas 

Bebidas 

Verduras 

Aç'licar 

Condimentos 

Chocolate 

Aperitivos 

Frutas 

Legumes 

Carne de vaca 

Carne de porco 

Frango 

Peixe 

Dispêndio total 

Coeficiente de elasticidade 
at� mais de Cr$100,oo mais de 

Cr$100,00 a Cr$250,00 Cr$250,00 

1,62-lHl-

1,03** 

o,oo 

0,45 

0,59 

0,72**

1,25**

1,18** 

1,32 

0,93** 

0,79** 

1,03 
1,09 

2,57** 

1,46-,H(-

l,66** 

1,52 

3,36**

- 0,23

o,69**

1,09 

0,09'1½(· 

1,71 

- 0,32

0,29

0,39

0,27"*
0,22*

1,04

0,11**

0,08

2,63

2,96
- 0,05*➔<

o,85

0,47**

1,51

1,96

0,8O

0,46

0,33 
- 0,04.

0,13

- 0,03

0,13

0,06

0,07
0,96

1,40

0,28

0,33
- 0,02*

1,18

o,69

0,33

0,72

1,43

0,41

1,79

0,37

* Significativo ao nível de 5%.

*➔" Significativo ao nível de ]%.

0,21 

0,16 

0,11 

0,02 

0,04 

0,18 

0,16 

0,24 

0,09 

0,16 

o,n 

0,17 

0,24 

0,11 

0,21 

0,19 

0,09 

0,21 

0,06 

0,53 

poligonal 

Teste F

21,9-lH-

16,2*""

10,8-lHl-

l,7 

3,9·**

18,4** 

16,Q*·X·

26,9** 

16,2º/4-* 

10,l*·:t-

17 ,4**

26,5** 

10,5*-l(· 

22 ,8*·*

20,0*·*

8,6** 

21,7H 

5,0** 

94,2** 

Obs.: Na primei:ra coluna, o teste t foi aplicado para a hipótese de 1):::0 
e na segunda e terceira colunas, o teste t refere-se à hip6tese 
da diferença dessa elasticidade em relação à do estrato anterior 
ser igual a zero. 
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A elasticidade dispêndio total. - renda também foi decres -

cente assumindo o valor de 0,69 para o estrato de renda mais baixa;0,46 

para o de renda mMia e 0,37 para o estrato de renda mais alta. 

O item peixe foi um dos que apresentou resultados mais di.§_ 

crepantes. Acredita-se que o consumo desse alimento esteja mais ligado 

à fatores como educação e costume do que à renda. 

Uo Quadro 28 aparecem as elasticidades dispbndio-renda pa

ra os grandes grupos de alimentos. 

Quadro 28. Coeficientes de elasticidade dispêndio-renda, por 

grupos de alimentos, calculados atravJs do ajustamento de 

poligonal bilogarítmica. Piracicaba, 1971. 

Grupos de 
alimentos 

Coeficiente de elasticidade 
até mais de Cr$J.OO,OO mais de 

Cr$100,00 a C/4�250,00 Crt;250,00 

Protéicos animais 1,39** 0,78 

0,12 

0,39 

0,04 En.ergóticos 

Produtos 
hortícolas 1,87** ó,44* 0,65 

* Significativo ao nível de 5% de significância.

'"°* Significativo ao nível de 1% de significância.

r2 Teste F 

0,41 

0,20 

0,24 

20,7",HI; 

27,1** 

Obs.: ::Ja primeira coluna, o teste t foi aplicado para a hipótese de b=O 
e na  segunda e terceira colunas, o teste t refere-se à hip6tese 
da diferença dessa elasticidade em relação à do estrato anterior 
ser igual a zero. 
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Para o estrato de renda mais baixa, os prot-éicos animais e 

produtos hortícolas apresentam elasticidades maiores 9-ue 1, o que signá 

fica serem esses alimentos 11de lux:0 11 :para esse estrato, caindo em inrpo.!: 

tância para os dois outros estratos de renda. 

2.4.2. Coeficientes de elasticidade dispêndio-disp�dio total 

O coeficiente de elasticidade dispêndio-dispêndio total é 

equivalente ao coeficiente de elasticidade dispêndio-renda, dividido p� 

lo coeficiente de elasticidade dispêndio total-renda. Como para esse 

último foram obtidos valores menores do que 1 (ver Quadro Z7) os resul

tados para os coeficientes de elasticidade dispêndio-dispêndio total d� 

verão ser maiores do que os dos coeficientes de elasticidade dispêndio

renda. Apesar da estratificação não ser a mesma para o cálculo das 

duas elasticidades, uma verificação aproximada desse fato pode ser fei

ta através da comparação dos Quadros Zl e 29. 

Novamente, a tendência para elasticidades decrescentes con

forme aumenta o nível de dispêndio total é observada através do Q;vndro 

29. Alguns resultados de diferenças estatisticamente significativas

foram encontrados para 6leo, massas e sopas, açlícar e carne de vaca. 

No Quadro 30, aparecem os resultados para os alimentos a

gregados. 
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Q,uadro 29. Coef'icientes de elasticidade dispêndio-dispêndio --total, por 

grupos de alimentos, calculados através do ajustamento de 

poligonal bilogarítmica. Piracicaba, 1971. 

Grupos de 
alimentos 

Leite e 
derivados 

óleo 

Ovos 

Cereais 

Farinhas 

Tubérculos 

Massas e sopas 

Bebid:'1s 

Verduras 

Açúcar 

Condimentos 

Chocolate 

Aperitivos 

Frutas 

Legumes 

Carne de vaca 

Carne de porco 

Frango 

Peixe 

Coeficientes de elasticidade 

até mais de Cr$60,00 mais de 
Cr$ 60,00 a Cr$90,00 Cr$90,00 

3,04-:H 

1,70** 

1,80-)f* 

0,30 

l,57-l<-ll-
1,34� 
2,29*·* 

1,61*•)1-

2,81-l<-ll-

1, 35-)H(

l,OO** 

1,44 

1,38 

2, 92-1(-X-

2, 23 

3,11� 

2,16**·

4 ,27** 

0,08 

1,10 

o,1s-ia 

1,62 

0,26 

0,43 

0,69 

o, 52*➔� 

0,85 

4,80 

- 0,14**

0,52

4,19

5,10*

1,40

1,83

0,42º.f*

3,98

4,44
2,54

1,13 

0,23 

1,26 

0,45 

0,72 

o,65 

0,23 

1,64 

2,33 

0,75 

0,75 

1,89 

4,85 

2,18 

1,01 

1,23 

2,86 

0,86 

3,06 

* Significativo ao nível 5%.
** Significativo ao nível de ]$0.

2r 

0,32 

0,37 

0,ll 

0,01 

0,18 

0,44 

0,38 

0,44 

0,29 
0,25 

0,23 

0,20 

0,40 

0,25 

0,38 

0,36 

0,17 

0,27 
0,11 

Teste F 

38,8-H 

49,1** 

10,3-lHl-
l,3 

17, 9-lHs-
64, 7-'k* 

51,3** 

66,3** 

34,6** 

28,4** 

24 ,8-¾-¾-

21, 5» 
54,7** 

28,6� 

50,9** 

48,0s'Hí·

17,3-lE-* 

30,9� 
10,5-x-* 

Obs.: Na primeira coluna o teste t foi aplicado para a hip6tese de b=O 
e na segunda e terceira colunas, o teste t refere-se à hip6tese 
da diferença dessa elasticidad0 em relação à do estrato anterior 
ser igual a zero. 
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Quadro 30. Coeficientes de elagticidade d ispêndio-disp€mdio total, por 

grandes grupos de alimentos, calculados através do ajusta

mento de poligonal bilogarítmica. Piracicaba, 1971. 
--------------·--------------------�---·-· -· --

Grupos de 
alimentos 

Coeficientes de elasticidade 

-- at� ... --��aisde c�fi;o·,oo mai·s· de 
Cr$ 60,00 a e� 90,00 Cr$90,00 

Protéicos animais 2,60** 0,99** 1,12 

Energéticos o,63** 0,43 0,38 

Produtos 
hortícolas 2,63*·ll- 1,55 1,65 

* Significativo ao nível de 5% de significância.
** Significativo ao nível de J.% de s ignificància. 

Teste F 

0,73 227,5** 

0,55 103,8** 

0,53 93,1** 
.. --�---------

Obs.: Na primeira coluna, o teste t foi aplicado para a hipótese de b=O 
e na segunda e terceira colunas, o teste t refere-se à hipótese 
da diferença dessa elasticidade em relação à do estrato anterior 
ser igual a zero. 

Note-se que, para os protéicos animais, houve diferença 

significativa, ao nível de 1% de significância, entre as elasticidades 

do primeiro e segundo estratos de dispêndio total, 

2.4.3. Coeficientes de elasticidade-ren�� 

Os resultados para esses coeficientes de elastici� 

de foram pouco satisfat6rios. Os coeficientes de determinação aparecem 

com valores muito baixos, sendo o mais alto encontrado para o açúcar I'Q 

finado (ver Quadro 31). 
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Quadro 31. Coeficientes de elasticidade-renda, por grupos de alimentos, 

calculados através do ajustamento de poligonal bilogar!tJn! 

ca. Piracicaba, 1971. 
,.,__,_., ·- ----

Coeficiente de elasticidade 2 Grupos de até ma:G de CÍ$100 ,oo mais de r Teste F 
alimentos 

Cr$100,00 a Cr$250,00 Cr$250 t00 
_,_____ , __

Leite 1,12 1,57 0,58 0,07 6,7** 

Ovos 0,92 1,36 0,15 0,09 8,3** 

Arroz 0,06 - 0,31 - 0,34 0,04 3,9* 

Feijão 0,71* - 0,50 - 1,22 0,15 15,3** 

Farinha de mill1.o 0,71 - o,64 - 0,03 0,01 o,6 

Batata 0,70 - 0,25 0,39 0,01 1,2 

Pão 1,84* 0,34 0,06 0,06 5,6➔H(-

Café 0,44 ::l 0,10 0,03 0,01 0,7 

Alface 1,80 - 0,41 2,01 0,04 3,4* 

Açúcar cristal o,z-r 0,09 - 1,64 0,05 4,4** 

Açúcar refinado 2,82� 3,06 0,28 0,25 2s,2� 
Laranja 5,0lff - 0,95** 0,79 0,13 12,4** 
Banana 1,32 0,53 0,41 0,03 2,6 
Tomate 2,21** 0,29* 0,45 0,12 11,1**

Cenoura 0,57 0,95 2,15 0,16 15 ,9** 

Carne de primeira 1,43** 
.. 

0,55 0,91 0,14 13,2lt* 
Frango 3,24*•'t- 1,90 0,16 0,24 26,1** 

--"�" 

* Significativo ao nível de 5J�.

*-)(- Significativo ao nível de rJ v9 

Obs.: Na primeira coluna, o teste t foi aplicado para a hip6tese de b=O 
e na segunda e terceira colu...�as, o teste t refere-se à hip6tese 
da diferença dessa elasticidade em relação à do estrato anterior 
ser igual a zero. 
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Apesar do teste t n�o indicar, na maior parte dos resulta

dos, a existência de diferenças estatisticamente significativas, entre 

um coeficiente de elasticidade e outro, por razões já explicadas ante

riormente, não se justifica o uso de uma elasticidade constante. Por 

exemplo, no caso de frango, a elasticidade-renda assume os valores de 

3,24 para o estrato de renda mais baixa; 1,90 para o de renda média e 

0,16 para o estrato de renda mais alta. Essas diferenças, a pesar de 

não se mostrarem estatisticamente significativas, no caso da amostra a

nalisada, para o caso de serem usadas no cálculo de projeções de deman

da, não devem ser consideradas como iguais (o que equivale a usar-se 

uma elasticidade média) se o objetivo é obter projeções mais fidedig-

nas. 

3. Limitações dos resultados obt:i42§_

As limitações deste estudo, abaixo enumeradas, deverão t3:m 

bém ser encaradas como sugestões para futuras pesquisas nesta área: 

a) este estudo tem como importante limitação basear-se so

mente em dados da área urbana de Piracicaba. Devido às diferenças re

gionais, tru1to no aspecto de costumes alimentares como no de oferta de 

alimentos, para obter-se resultados mais conclusivos seria necessário 

repetir a análise para outras regiões; 

b) outra limitação é que a pesquisa realizou-se em uma s6

época do ano. A oferta de alimentos, principalmente os não industriali 

zados, está sujeita à variações estacionais. Esse fato deve ter 
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influenciado os resultados obtidos; 

c) para o cálrulo do consumo 11per capi tan , o consumo :fami 

liar foi dividido igualmente entre as pessoas da família. Não foi fei 

ts nenhuma distinção de sexo e idade. Seria conveniente, em futuras 

pesquisas, calcular-se um equivalente-homem baseado nas necessidades 

nutricionais de cada indivíduo; 

d) foi considerada somente a variável renda ou dispêndio 

com alimentos como variável explicativa. Para alguns alimentos, exis

tem fatores com grande influência sobre o consumo. No caso da carne, 

por exemplo, o consumo é afetado pela religião e pelo vegetaria:nismo; 

o consumo de peixe também parece estar muito influenciado por costumes;

e) a classificação das famílias por estrato3 de renda não

seguiu um critério geral, mesmo porque, não se tem conhecimenro de ne-

nhum. traball10 que o estabeleça. As entre

elasticidade obtidos em diferentes trabalhos ficam dificultadas pelo

fato das amostras estarem estratificadas segundo os crit�rios mais va

riados. Acreditamos que o desenvolvimento de estudos sobre esse pro

blema venha auxiliar, inclusive, no cálculo de projeções. 



CAP:CTULO V 

RESUMO E CONCLUSOES 
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Neste trabaTho foram utilizados dados do corte transversal 

no tempo, referentes à renda mensal 11per capita" o consumo ou dispêndio 

mensal 11per capitan com diversas categorias de alimentos. Os dados foram 

coletados através de questionários aplicados em uma amostra aleat6ria de 

255 unidades familiares na área urbana de Piracicaba, durante o mês de ju 

lho de 1971. 

O objetivo geral foi de estudar as relações funcionais en

tre renda e consumo de alimentos. 

Foram calculados 3 tipos de coeficientes de elasticidade: a 

elasticidade-renda, a elasticidade dispêndio-renda e a elasticidade filê 

pêndio-dispêndio total. 

Foram testados e com?arados 4 métodos para cálculo das elas

ticidades. Dois deles visaram eliminar o viés nas estimativas, provocado 

pelo uso do m�todo dos mínimos quadrados em dados com erros de medição na 

variável independente. O primeiro foi o método clássico, admitindo que 

seja conhecido ou o valor da relação entre as variâncias dos erros de ob

servação das duas variáveis ou o valor da variância do erro de observação 

da renda mensal 11per capita 11• O segundo foi o método de agrupa.w.e.nto dos 

dados classificados pela vari�vel independente. 

O terceiro m6todo consistiu em ajustar-se regress"êes às m�

dias de consumo e dispêndio mensal 11per capita" de 6 grupos classificados 

pelo dispêndio mensal "per capita". Foram testadas, por esse método, as 
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:f'u.nções bilogarítmica, semilogarítmica e log-inversa. 

O quarto método teve como objetivo obter coeficientes de e

las ticidade variáveis segundo os µveis de renda ou dispêndio mensais 11per 

capita", usando-se uma função bilogarítmica. Esse método consistiu em a

justar-se uma poligonal aos dados individuais, correspondendo cada segmS!l 

to desta à uin e;:d;rato d.e renda ou dispêndio mensais 11per capi ta 11 • O mode

lo pe:rmi tiu, através de testes 11t 11 , verificar se as diferenças de elasti

cidade entre um estrato e outro eram estatisticamente significativas. 

2. Conclusões

Dos resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) a renda apresenta-se desigualmente distribuída entre as 

pessoas, segundo os três estratos de renda considerados; 

b) essa desigual distribuição da renda é um dos fatores que

contrib ui para uma diferenciação na alocação dos gastos com alimentos en 

tre os estratos de renda; 

e) para os estratos de renda mais baixa ocorre uma predomi

nância dos gastos em alimentos energét icos, sendo estes parcialmente subs 

titu.idos por alimentos protéicos e produtos hortícolas nos estratos de 

renda mais alta; 

d) a renda ou dispêndio total em alimentos 11explica 11 muito 

pouco d.a variação do consumo ou dispêndio com cada alimento para os dados 

individuais, d.ando melhores resultados para a variação do consumo em ter

mos m�dios; 
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e) o método clássico, admitindo-se conhecido o valor da re 

lação entre as variâncias dos erros de observação das variáveis, não se 

apresentou satisfat6rio. Os resultados obtidos para as elasticidades fo

ram muito elevados em valor absoluto. Acredita-se que isto tenha oconi

do devido ao fato de não ter sido considerado, no modelo, a influência da 

variância do erro da relação entre os valores verdadeiros de X e Y. t pr_§.; 

ticamente impossível, entretanto, conhecer a relação relevante para apli

car o m�todo clássico ao considerar-se, também, essa variância. A segun

da variante do método clássico, em que se admite conhecida a variância da 

renda mensal "per capita", levou a resultados coerentes, sendo que, os 

valores obtidos para as elasticidades-renda foram sempre ligeiramente su

periores aos obtidos pela aplicação do método dos mínimos quadrados ordi

nário, 

f) o uso do método de agrupamento dos dados teve como vanta

gem estimar diferentes elasticidades-arco para os diversos estratos de 

renda considerados. A tendência observada foi das elasticidades diminui

rem à medida que o nível de renda ou dispêndio aumentava; 

g) o método de ajuste de regressões às médias dos dados elas 

sificados em estratos apresentou bons resultados porém, a interpretação 

desses deve ser feita con cuidado. Os altos coeficientes de determinação 

obtidos não indicam uma boa "explicação" da variável independente, pois 

as variações individuais foram eliminadas ao se trabaThar com m6dias; 

h) o método da poligonal apresentou resultados razoáveis pa

ra as elasticidades dispêndio-renda e dispêndio-dispêndio total,rillo sendo 
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muito satisfatórios os obtidos para as elasticidades-renda. Devido ao 

baixo poder explicativo da variável independente, os dados apresentaram 

uma grande variação o que, de certo modo, prejudicou a sensibilidade do 

teste nt 11 para indicar a existência de diferenças estatistica.L1ente signi

ficativas entre os coeficientes de elasticidade; 

i) para os métodos que consideraram elasticidade variável, 

a tendência geral foi desta apresentar-se decrescente à medida que aumen

tava o nível de renda ou dispêndio total; 

j) os alimentos protéicos apresentaram, frequentemente, elas 

ticidades maiores que 1, sendo que os energéticos apresentaram elastici

dades menores que l e até negativas; 

1) finalmente, ressaltou-se a não conveniência do uso de e

lasticidades médias, representativas da populaç�o total, quando o objeti

vo é obter previsões mais realistas da demanda por alimentos. 



SUMMAllY . .AND COUCLUSIOMS 
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In this res.ea.:rcb.. .oross-section.al data .rsf'ering to "per ca

pita 11 monthly income a.nd Hper capita 11 monthly consumption or expenditures�

for several categorios of food were utilized. The data were collected 

through questionnâires applied to a random sample of 255 fa.mily units in 

the urban area of Piracicaba during the month of July, 1971. 

The general objective was to study the :functional relation

ships between income and food consum.ption. 

Three types of elasticity coefficients were calculated: in

come-elasticity, expenditure-income elasticity and expenditure-total ex

pendi ture elasticity. 

Four methods of estimation of the elasticities were tested 

and compared. Two of them were intended to eliminate estimation bias, 

caused by utilization of the least squares method on data vri th meêIBurement 

errors in the independent variable. Tb_e first was the classic method, wich 

assumes that either the va�1e of the ratios between the variances of 

errors of observation of the two variables or the value of the variance 

of the error of observation of 11per capita 11 monthly income is kno-w11.. The 

second was the method of g.rou11ing of data classified by the independent 

vnriable. 

The third method consisted of adjusting the regressions to 

the average consumption and average 11per capita" monthly expendi tures of 

six groups classified by llper capi ta 11 monthly expendi ture. The double 

log, serai-log and inverse-log :functions were tested through this method. 
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The fourth method. ai:med to obtain variable elasticity ooeffi

oients according to the levels of monthly "per capita" income or expendi

ture utilizing a double log function. This method consisted of adjusting 

a poligonal to the individual data, each segment corresponding to a 

monthly "per capita 11 income or expenditure stratum. The model, through 

11t 11 tests, permitted to determine whether the elasticity differenccs 

between one stratum and another were statistically significa.nt. 

2. Conclusions

From the results obtained it may be concluded that: 

a) income is inequally distributed among the persons,

according to the three income strata oonsidered; 

b) this unequal inoome distribution is one of the faotors

oontributing to a differentiation in allocation of expenditures for food 

among the inoome strata; 

e) for the lower inoome strata there is a predominance of 

expenditures on energetic foods; theso are partially substitutod for 

protein foods and fruit and vegetable products in the higher inoome 

strata. 

d) the inoome or total food expendi tures ttexplains 11 very 

little of the consumption or expenditures with each food variation for 

the individual data, showing better results for the consumption variation 

in average terms; 
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e) the classic method� a.ssu.m:ing that the value of the ratio

between the variances of the errors of observation of the variables is 

known, was not satisfactory. The results obtained for the elasticities 

were very high in absolute value. It is believed tt�at this occurred 

due to the fact that the influence of the varia.11.ce of the relationship 

between the true values of X and Y were not considerod in the model. It 

is i)ractically impossible, however, to know -l;he relevant relationship to 

apply the classic method in oons:idering, also, this variance. The second 

variant of the classic method, in which it is assumed that tho varianoe of 

"per ec:1,pita 11 monthly income is knoim, led to consistent resul ts in that 

the values obtaL.�ed for the income elasticities were always slightly higher 

than those obtained by applying the ordinary least squares method; 

f) the utilization of data grouping had the advantage of 

estimating different are elasticities for the various income strata consi-• 

dered-. The trend observed was for tho elasticities to decrease 

level of income or expenditures increased; 

as the 

g) the method of adjusting regressions to the averages of 

data classified in strata showed good resulto, houever their interpreta

tion should be make wi th caution. The high determ:i.:nation coefficients 

obtainecl do not indicate a goocl nexplanation" of the independent variable, 

s L."l.ce individual varia tions were elil::1:Lnated when working wi th averages; 

h) the poligonal method shoued reasonable results for the 

expenditrtre-income and expendit-ci.re�total expenditure elasticities, but 

those obtained for the income elasticities were not very satisfactory. Due 
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to the low explaining power of the independent variable, the data presented 

high variation which, in a way, impaired the sensitivity of the 11t 11 test 

to indicate the existence of statistically significant differences among 

the elasticity coefficients; 

i) for the methods that considered variable elasticity, the

general trend was for i t to decline as level of income or total expendi tu

res increased; 

j) the protein foods frequently showed elasticities greater

than 1, and the energetic foods presented elasticities less than 1 or 

even negative; 

1) lastly, i t was pointed out that the use of average elas-

ticities representative of total population is not satisfacto1s· when 

the objective is to obtain more realistic predictions of demand for 

foods. 
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